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Do Niirls ic Portugal 
Porto, 17—12— mor, 

1 f aa t a do Ca rnava l— .1 O r l e m 
de S . F r a u c i a o o — H e r a n ç a de 4 0 
c o u t o » — U m a c r e a n ç a c o m doas 
bap t ÍBmos — I U u m i n a ç I o electri-
ca n o B o m J e s a a — U m g r a n d e 
desas t re—Fre tes m a r í t i m o s pa-
r a o B r a s i l . 

Proseguc 11a faina de Imprimir o 
mais vibrante lom ás lestas carnava-
lescas da tlm ile fevereiro, arrastando 
o povo no enlhusiasmo e no Interesse 
pelo hrlllio dellas, o Club dos Fe-
jilanos. 

li o que ú certo é que pessflas. en-
tidades collecllvas e corporações olli-
clacs, seni exrepção, accedem aos me-
lhores desejos dos lenlauos, no sen-
tido de llies prestar a coadjuvaçáo 
que lhes necessária, visando ao 
mesmo fim de arrastar á Invicta ci-
dade os forasteiros, 11,1o sn das pro-
víncias, como abj da capital e do ex-
traugeiro. 

Tanto assim qun a Companhia de 
Ferro Carrll dn .Salamauea a Frontei-
ra do Portugal já ai iuuncla a venda 
de lillheles .In Ida e volta de Sala-
mauea au Porto, com 10 »|0 de abati-
mento solue os preços ordinários, 
com o gozo de dez d i i s de demora. 
. As cuittinIMaOos, luvmiilMiLu uc a n -
gariar receitas pelos estabelecimentos 
c moradores da cidade, nos trechos 
prlnclpars de ruas, têm sido excel-
lèntcineiile acolhida pelo publico e cm 
especial pelo commrrclo. 

Tudo laz prever uma nova victorla 
do Club dos Fenlauos, como u foi no 
carnaval de 1005. 

—Iteallsou-se na sala capitular da 
Ordem de S. Francisco unia festa so-
bremodo sympathlca, que deixou per-
duravcl Impresso 110 espirito dos as-
sistentes. Foi a inauguração dos re-
tratos dos benemeritos commendador 
Domingos Gonçalves de SI, d. l .ul/a 
Armlnda Ferreira de Sá, Gui lherme 
Augusto dn Oliveira Gania, Ar lhur 
Josü de Sousa e padre Sobastiao Leite 
de Vascúocellos. 

Aos lados da presideliria, assumida 
pelo revmo. d. Antonio Moutlnho, bis-
po de Caibo Verde, c.olloraram-se os 
aluniuos que constituem o nr eon das 
tscolas sustentadas pela Ordem. 

Discursou o rev. padre Francisco 
José Patrício, definidor da Ordem, que 
poz cm relevo a arção fundamental-
mente cai-do a que se Impfieni ns que ralliam liu;eskaiitemente cm benell-

de (autos desvenlurados que se 
^colhem sob a Instituição bcneficeute 
que os a."tuae» membros da Mesa 
administram com zelo e dedlraçüo. 
ftvultou os serviços prestados pelos 
asraciados e a Justiça com i|iie pro-

SBdeu o defliiltorio da Ordem votando 
s retratos inaugurados o terminou 

por fazer uma bella comparação entre 
o passado o o presente <la sociedailo 
actual, sendo calorosamente victoriado. 

Os aluninos da escola da Ordem, 
Mitculo llltias e Maria Branca 1'lnto 
de Almeida, radiara n discursos aüusi-
vos ao acto, sendo multo applaudldos. 

Usando dn palavra o sr. Carvalho 
Miranda, prolessor das escolas, fez um 
magnífico discurso nobre a caridade, 
pondo em relevo o serviço prestado a 
festa Ordem pelos benemeritos cava-
lheiros cujos retratos foram descerra-
aos uo melo dos applausos da nume-
rosa e sclecta nssrmMca. 

— Numa reuniUo ult imamente reall-
sada pela Irmandade da Santa Casa 
fie Misericórdia lol dlscul da a conhe-
cida o Importante questJo da herança 
Ferreira Ilra^a. 

O i r . conde de SamodSes historia 
assim ligeiramente a questão 

«lia cOrca de 3U annos, morreu em 
Bouças o capitalista Ferreira Braga, 
que deixou bens .i Sllsericordla, ua 
Importância de 10 contos, a maior 
parle dos quaes estavam 110 llrasll 
Kol necessário a liabillta<;9o nos trl-
iiunaes, mas aconteceu surgirem va-
rias dlfflculdades no Brasil, quo ol ri-
( a r am a Sta. Casa a Incumbir um ad-
vogado alll ile vigiar a questão, ad-
vogado com o qual se esl:. a fazer uma 
ÍPspesa de 4 contos e HiJU m i l riils, 
desde ha 10 auuos. 

A Misericórdia n!to pôde receiier a 
herança sem os tribunaes hras .xros 
Sí pronunciarem, e qualquer sentença 
í a l l l tem de s»r saueelouada nonas-', 
ra i z . Ora uma grande parte deisus 
Sentenças rram deslavoravels fi SaM-t 
Casa. l ia s:» aunos, velu para o l'oi Io 
•unia rogaioria, pedindo a cltaçlo da 
íll^»rleordla, para se dar axecuçSo ás 
sentenças dos tribunaes brasileiro-, 
mas essa rogalorla UJo chegou a s»r 
cumprida, em virtude de embargos 
«ppostos nessa oreasIJo. 

Acha o sr. conde de Satnod.les qu a 

a questão se protalla lnd> imidamenle, 
e f1 de oplniSo que se I .uide, eom os 
demais herdeiros, m u ile harmonia, 
o mala possível com os interesses da 
Misericórdia.» 

Foi resolvida que a Santa Casa --n-
Ire em accordo com es demais her-
deiros, afim de pôr um termo defini 
tlvo a denianda. 

—lia uns nova annoa, chegou ao 
Porto, proredenle de vinhaes, leonde 
e natural, uma rapariga nova, bem pa-
recida, que chamou sobre sl as alt»n-
çf«s, principalmente dou estudantes 
do Lyceu e do I inti luto, visto como 

As suas graças ualnraes crcaram-
Ihc admiradores a dentro de pouco 
ella deixava o grosseiro mister a que 
se enlregnva, para enlrar num melo 
da goso o uin pouco de bohemia, 

Com o decorrer do tempo vieram 
juutar-se-llie duas Irinüs, por egual 
ben» parecidas, viveud) as Ires a mes-
ma vida desculdosa. 

Num dos últimos dias, por>:m, o sr. 
commlssarlo geral de policia recebeu 
um olficio da auclorldado admlnlslra-
tlva de Bragança, conlando-lho quo a 
l.aura lleuhjua havia lupl isado aqui 
110 1'orlo, pela segunda vez, 11111 lillio, 
que fez passar como do seu malrlino-
ulo com o marido, Abílio A lvar j , fal-
lecldo ha dons aunos 110 Brasil. 

Procedcitdo-se a aierlguações, velu 
a apurar-so Isto : l.aura Mra elfectl-
vãmente casada em Yluhaes, mas fu-
gindo para o Porto, velu aqui a ter 
um lillio, no hospital da Misericórdia, 
em de março do I8:i7, sendo ba(itl-
sado uo dia Immcillato com o nome 
de Álvaro Benigno, solteira, do VI-
naes, e de pao lucognito. 

lia ilous anuos morreu no Brasil o 
marido de l.aura e ella, obtidas as 
necessarias dispensas, l aplisou do no-
vo o lillio na c,;reja da Vlctorla, des-
ta cidade, 110 dia 3 de julho de 1003, 
dando-o ramo nascido as 4 horas da 
manhn de ü de março do 18'.I0 n ro-
mo lillio legitimo de Laura Gomes e 
de Abílio Álvaro, j á fallecido. Como 
se vi\ conservou-se o dia e o mez, 
mas retrazou-se num anno o nasci-
mento. 

Foram padrinhos da criança, nesle 
segundo hapllsado, o sr. dr. Carlos 
Lopes e uma lrm!t de l.aura Benigna, 
de nome Sara Gomes. O pequeno re 
re leu ent.to o nome de Álvaro Vasco. 

No primeiro baptlsado serviram de 
padrinhos o sacrlsl.lo do hospital da 
Misericórdia e Maria Soares, en l lo re-
sidente no Bolh.lo. 

i:is em poucas palavras o (rama da 
burla de que a policia Investiga, p.vra 
apurar-se se mais algueni t ' in res-
ponsabilidade 110 caso. 

-lteallsou-.se a primeira experiên-
cia de lllumlnnç.lo clectrb-a do Bom 
Jesus do Monte," com bello resultado 

A ilIuniluaçAo compGe-se actual-
menre de l i arcos voltalcos e tio Iam-
pailas, devendo no futuro ser augmen-
tada, conforme as necessidades o exi-
jam, 

—O correspondente de Vallongo para 
o Primeiro de Jaaeíro communlcou-1 
lhe a notirU de um desastre, ipie I 
eijioclonou as pessóas que conhecem 
as vlcllmas, us quaes gosam de esli-
ma e amizades. I.ls o caso 

< VaUonyo, 11—llontem, c.'-rca das5 
horas da tarde, deu-se no logar cha-
mado Sobrado de Cima, proxlino a 
fabrica da Balsa, na entrada de Val-
lougo a Paços de Ferreira, um lamen-
tável desastre, cujas conseqüências, 
embora por um verdadeiro milagre 
n l o fossem funestas, deixaram os pas-
sageiros e cochelro num eslado me-
lindroso e de certa gravidade 

O estimado o conhecido pliarina-
ceutlco dessa cidade, sr. Bento Gui-
•tUUACS, milM UAI ..LllilIMa UJ 
tre o a quem nos dirigimos no Intuito 
de colher informações a tal respeito, 
relata-1105 a occorrencia pela forma 
seguinte : 

lendo tomado logar com seu lillio 
sr. Zeferluo Guimarães, uma senhora 
o Ilibo de 17 mezos e um outro ca 
valhelro na diligencia que parle de 
passos de Ferreira, cerca das 3 horas 
da tarde, coin destino a Yallougo, ao 
chegarem au local acima referido, o 
cocheiro, de nome Arlhur, allin de 
dar passagem a urnas inotacycletas 
que vinham na retaguarda, fez um 
movimento para desviar os ravallos 
para o lado da estrada que dá para 
uma ribanceira, mas com tanta Infe-
licidade, que sem mesmo aquelle ca-
valheiro e seus companheiros pode-
rem Com flrineza asseverar a verda-
deira causa do desaslre, de repeute, 
diligencia, passageiros, cocheiro e ca-
vallos, foram parar ao luudo da tal 
ribanceira. 

Foi lal o abalo que elles sentiram o 

0 terror que delies se apoderou, que 
sr. Penlo Ouimarles, por tres ve-

zes que tentou levantar-se, cabia no-
vamente sem forças. 

Por fim, sempre o conseguiu, tendo 
do desembaraçar-se primeiramente de 
um grande silvado, e deparando-se-
1 lie ent io um cspeclaculo aterrador. 
Seu filho Zeferlno, multo mal traindo, 
achava-<c estendido, pesando sobra 
elle os destroços da diligencia, o co-
cheiro bastante ferido, n lal senhira 
com a criancinha de 17 mezes lios 
braços, gritava ilesesperadainento por 
soccorro, sem que ninguém lhes ac-
cudlase, e os cavullos, da pernas para 
o ar, debatiam-se desesperadamente pa • 
ra libertar-se. 

Nesle transe aflllcllvo e desesperado 
o sr. Bento Gulniarites, apesar da sua 
avançada cdade, faz um es orço c con-
seguiu all lviar seu lilho do péso que 
o esmagava. 

Sõ mais tarde apparecru no local 
bastante povo que regressava de uma 
icsla e que enl.to prestou os soecorros 
necessários, seguindo os passageiros 
em mn carro para Vallongo, ddnde 
depois seguiram no combolo-linimciii/ 
das 8 da noite para essa cidade. 

O sr. Zeferlno Guimarães apresenla 
bastantes contusões no corpo, princi-
palmente nas costas, peito e cabeça. 

O rochelro licou tani l*m bastante 
ferido. • 

— Ficou honlem resolvido que do 
proxiino mez d>" Janeiro em deante 
poüsain os commerclantes fazer car-
regamentos rara o Brasil em navios 
de vela, sem que por Isso percam o 
direito ao reeiiilioUo ou pr imarem so-
bre os frrt"s cobrados pelas compa-
nhias de vapores. 

lia tempos que uma conimi^slto de 
exportadores e agentes de companhias 
de navegação exlrangelras tratava des-
te Importantíssimo assumplo para o nos-
so rommeccio e para a marinha mer-
cante nacional, cliegando-se felizmente 
a alcançar sallsfacçlo as fundadaslre-
clainaç'«s ilo» carregadores. 

Fehnam>ks Gaspabimio 

ella velu servir para as proximidades 
aquelles estilieleclmeutos. 
Dl/la-ie solteira, mas ao que azora 

se apura ella era casada a velu fugi-
da do marido, focando o seu nome 
de Laura Benigna—mais conhecida 
até por Laura V l n agc-pa r a o d e Lau-
rtnda Gome* ou Lau r nda Gome» «10-

« J r » . 

C a z e f i l h a 
N O T i D O D I A 

A no t a d o d i a d e h o n l e n i ron-

Htiu n u a desas t res ( ou suici-

rlio- ''> r juo se d e r a m na P o n t e 

. . deixe-nos esses 

r e p o r t a g e m , por 

•io, c -ta f i c i r á iles 

c a n h e n h o d e bis-

Gi 
a f e t o s á nossa 

ui trai 

f a l c ada 110 seu 

b i l ho t i ce- . 

Da R ú s s i a nos 1 m 

r jue al l i se d eu o m o d e s t o fuzi-

l a m e n t o d e t r i n t a pc-sons o q u e 

fo i dccret» I o o e s t a c o d e s i t io 

p a i a b flf'>»iia. 

Exone r a ç ão ped ida 

Pediu exon»ra;5o do -argo de the-
soureiro da Delegacia Fiscal do ihe-
jouro Federal, nesle I.staJõ, o sr. VI-
ccuis de M barbei» . 

Aoa ara. p r e p a r a t o r l u n e s 

Kstá em nosso escrlplorio, podendo 

ser asslguida á qualquer hora, uma 

represei!laç,Io que os preprratorlanos 

candidatos & matricula nos cursos de 

de Pharmacia e Odontologia dirigem 

ao sr. dr. 1. J. Seabra, ministro do 

Interior, solicitando uma soluçüo para 

o caso de uáo poderem os meamos 

Inscrever-se na presente época de exa-

mes, visto como uma lei recento não 

permllte a Inscrlpçao a-não a quem 

já tenha mais de um preparatório. 

Deapacho da ho jo 

Despachará hoje com 

dente do Jiilado o sr. 

Interior. 

o sr. presl-

secretarlo do 

Oa grego» 

Kslílo descansando nas dependências 
do edllicio da Itepartlçáo Central da 
Policia, no Itlo de Janeiro, lia círca 
de Ires inezes, umas sele dezenas de 
gregos, que vieram para o nosso palz 
empregar-se em lervlços agrícolas, an-
tes d<"sse tempo. 

Lstiveram em S. Paulo, mas daqui 
sahiram por se ler demonstrado quo 
elle-. ou não davam para aquelle gê-
nero de trabalho, ou 11.I0 queriam 
realmente ganhar a vida por aquelle 
processo. 

Indo para o Itlo de Janeiro, abole-
taram-se, com permissão de quem po-
dia, 110 paleo e rio corredor terreo do 
ediliclo da liepurtlç.to Central. K alll 
t«'rn eslado essa tempo todo, a espera 
de que os repatriem. 

Alguns, poucos, arranjaram colloca-
çSo a bordo de navios, como foguis-
tas; os oulros, poe in , homens, mu-
lheres e crianças, licarant ociosos, co-
mendo á custa üa policia e esperando 
que o cônsul grego, que se lhes augu-
ra pae delies, os mande embora. 

O cônsul, porem, por maior que 
seja a sua l/ia vontade, não dispõe 
de dinheiro necessário para 1.1o gran-
de despesa, quo orça puruns sessenta 
coutos, li, eutlo, por isto, cansados 
do esperar, resolveram fazer uma ma-
nifestação dc hostilidade ao seu côn-
sul 

Dirigiram-se em massa aoedlf ic iodo 
consulado, e, lá. se não fossem os bons 
ollicios da policia, teriam coinmetlido 
um desacato. 

Mas tudo acabou em paz, o os gre-
gos, iiidolriilrs, causados de estar pa-
rados, vão licaudo na Central, onde, 
segundo dizem, romein e dormem sem 
grandes cuidados, at>' quo se resolvam 
a salilr de lá, por sua vonlade pró-
pria. 

Conferências fíttararias paulistas 

Hoje, ás 8 horas da noite, reallsa-

se 110 «SaiSo Stcinsvay» a primeira 

conferência da 1* surie das conferên-

cias littararlas paulistas, 

q iw falará sobre Manias t 

(uin lhema alegre) revertendo o produ-

cto l iquido da conferencla em favor 

da 'Associação Feminina de Puericul-

tura». 

Alu as O 1 [2 horas da tarde encon-

trani-se os liillietcs de Ingresso á 

venda nas seguintes casas : Livraria 

Civillsaçlo, Cale Guarany, Casa Se-

lecta e Casa Gerke A llollischlld. De-

pois daqiiella hora,estarão á venda na 

entrada do «Salão Steinway». 

C j u t r a a t ubercu lose b o v i n a 

Obllveram o melhor exilo as expe-
riências realisadas ein Meluu com o 
prophvlactlco do dr. vou Behrliig 
contra a tuberculose bovina. 

Foram vacclnudos em melados de 
fevereiro touros, bois e \acras de va-
rias raças, e com o Um de se verifi-
car fe haviam sido inteiramente Im-
muliisados, Injcctaram-so alguns des-
ses animaes coin o vírus 110 inez de 
junho, sendo também injectalos ou-
tros aiiimaes que uáo haviam Sido 
vacclnados. O resultado foi concluden-
te. U gado que havia sido vacclnado 
não apresentou o menor eymptoma 
da moléstia, mus todos os outros mor-
reram. 

Alguns sábios que foram a Meluu 
investigar o caso mostraram-se Intei-
ramente satisfeitos com o resultado. 
A unlca quc.st.lo 11 resolver agora 1! 
por quanto tempo llcam os auimaes 
imniuutsados. I.ulendc-se que, se o 
cITelto da vacciua persistir durante 
auno e meio ou dons anuos, o pro-
bieina pode ser couildcrado como re-
solvido. 

I m m i g r a n t e s u o B r a s i l 

Durante o anuo findo, como disse-
mos lia dias, eutruram 110 porlo do 
llio de Janeiro S3.0Í7 Immigrantes es-
pontâneos, sendo I i . t20 porluguezes, 
ü.40.-) italianos, 3.11:; liespuilniis, t. í40 
turcos, 2ák russos. IP2 ollemães, l«3 
servlos, 118 austrincos, 102 frnncezes, 
5U inglcz»s, 31 americanos, 13 suissos 
c 115 de diversas naclonandades. 

Desses Immigrantes 3.7ÍS foram alo-
jados pela hospedaria dá Ilha das 
Flores o lercberain passagens para os 
seguintes ilcslluos: S. Paulo 050, Mi-
nas .Uu, Itlo Grande do Sul W7, Ama-
zonas 387, l ará 33i, Itio de Janeiro 
170, Bahia lüO, Pernambuco 11'.', Ks-
piri lo Sanlo 10e. Itlo Grande do .Nor-
te !'8, Par in i Alagóas «1, Sanla 
Calliariun 10, Mallo Gro.so 01, (iearà 
i l . Maranhão 28, IIIo ii. 

Dos lriimlgraiHc-i recolhidos á hos-
pedaria apen as cinco eiiíermaram e 
receberam alli Iralamc-ulo. 

N a v i o -escola 

. B e n j a m i m Conet&nt» 

Ouvimos dizer que a pro\lma via-
gem do uavio-escola ftrnjamnu tims-
lanl será ao Japão, devendo antes to-
car lia Itepuhllra Argentina, no Chile 
e em S. Francisco da Califórnia. 

para roíninandir o lirnjainim Con-
slant nessa viagem fala—o Jam vários 
nomei . sendo, porem, mais cotado o 
1I0 cap i l i o de irar e guerra Audrad* 
Leite. 

D U A S F O R D I A 

Reconhecido i|ue era Inevitável um 
duello, aprc.senlaram-se uo campo, .1 
hora aprusida, os 1I0US adversários, 
os padrinho» e o medico. 

Chove a potes. 
Subitamente, emquanto se prr; aram 

as armas, u-n dos padrinhos, homem 
alegre •• conciliador, observa 

— N l o poderíamos ilear por aqui, 
visto que ambos os adversários estão 
j á a escorrer 

t o duello asabao á gargalha la. 

No tril un»'. 
D juiz , depois d»* perguntas saera-

mentaes, s uma testemunha 
—A soi profissão f 
—Calxfiro. 
—Calseiro de , < 
—De uluguem. i s u cj i ixelro. , . faço 

caixa». 

Pão nosso 
de cada dia 

D O S S O B R E A B E A I . 1 3 A C C 
P H A N T A S M A B 

. . .- i ious ne devonspis rlre 
quand ori nous parle dn fau-
tõmes» , . <Je voudral» bleri 
pouvolr esposer lei, en 1111 
bref r ísurn" , tout ce qul est 
aujour-d'hul prouvé 'lillnili-
veínfliit eu metapsvchlquo". . . 
• II faut eepeudant parler rtes 
fantômes, cur c'est le chapitre 
le plus ümouvant dn lout le 
domalne oecuite. F.h blen, au 
risque d'iHre regard í par ines 
routeinporains c«mme uu Iri-
seusi', je crois qu'II y a des 
faiilòmcs. Molns parco que j 'ai 
cru volr rnol-míme, d am des 
coudltlons Irreprociinbles, ces 
rcalitús prodlgieuscs et trou-
blanlcs, que parre que Je ne 
pu!s ri cuser certalns ícmol-
gnagns» 'l.es e.xper!"nees 
sout plus probautes quo les 
rilclt.s. Imagüiez une pellle 
salle IrCs sombre et, derrb re 
uri rideau. 1111 de ces iHres 
privilegies, nomm-s mnlumis. 
Graud slleiice. enlrecniipiS par 
des ciiãnl';. Tout d'un coup 
aprés une ton;ue atlentr, ap-
parait le fautiVne, mati-rlafl-
sation d'une forme hiimalne, 
a cfltií du médium qn'on dls-
llngue plus nu molns bieii. 
yuelquefols Ia forme esl va-
gue, hrumeuse, lndéclse. Ouel-
quefow elle est parcielle : une 
t ' le, des nialns, un linsle. 
Quclquefols c'e.st loute une 
forme humalne, Irés nelte. 
a^aut aoparence ct presque 
realib! de vie, qu'ou peui 1011-
ei.er et que resiste comme uu 
vral corps huma iu> . . . 
C H A I I L I . S lln.UKr, Par Arln li 

Scituir. 1.8 Fiuaiio, 9 ocli-
brc ÍHU5. 

Assim, um professor de physiologla, 
conhecido, quasi celebre, da Faculda-
de de Medicina de Paris—um dos cen-
tros, uma dos casas de fabrlro e re-
tém, como a Sorlionne, como o liolle-
glo de França, mais de>ahiihd;iii.»iite 
ofliciaes da sclencla ollicla: da Euro-
pa e das Américas—sobre ter apoiailo 
lia anuos num livro — drsliwKu uns 
rarm «penai , como escrevia o poela 
Lugeulo do Castro—a realidade da tr-
Iepathia, ousou apoiar ha semanas 
num jornal—ruu.nl/rado ao i/ruiulr 1 
vesiieitainl /uiHno, como diria o con-
selheiro Accacio—a verdade do espi-
ritismo. 

Não prelendo discutir nem com mon-
tar e.sla ultima guina ia do professor 
Itlcliet para um domínio do entendl-
incuto que este psvchologlsta conside-
ra o .nvtapsychlque» (acaso porque 
o metapaychico esta para a psycliolo-
gia como a metapliystca para a pliy 
loiilio "p»ra'fü!. ' " ' " 

A mais, não cultivo, não pratico, o 
espiritismo; não o conheço, portanto, 
experimentalmente. Isto sensor.al-
menle, islo •.•: uurn-a vi nem ouvi nem 
toquei, etc., n rnals simpl»s, mais mo-
desta, inais somenos sombra 'le um 
espirito. Km espíritos só conheço, a 
bem dizer: regularmente o dn vinho, 
do que não gosto nem uso, um pouco 
o de coiitradicçau. de que uso e não 
desgosto, e, emll.11, mais e melhor o 
do algumas, raras, pessoas—mas pes-
soas vivas e sãs. mais ou menos sãs, 
ii cerlo. mas per'ella:nenle vives—que. 
'.'in realmente gra a. .Não posso, não. 
devo, pois, discutir nem commenlnf 
as cousas abracadabrantes do alio sport 
espirita. 

Todavia, bem que alado p e l o conse-
lho, conselli.dralmeulB sablo, do l-o.u 
professor lllehet: «nous ne devons pas 
rlre quand ou nous parle» deslas cou-
sas, não consigo impedir-me de sor-
rir, un.as v.v.es por fóra, outras por 
dentro, constante »s pessoas o as c.lr-
cumstancUs quando ai,'nem 11 e nar-
ina que viu ou tocou 011 v.n e tocou, 
Cb'., a forma parcial 011 tolal ia Cabe-
ça, as mãos, o bn«to ou o corpo in-
teiro , e cavaqueou com o espirito 
ifracclonado ou Integro f . . . >, d e . . . 
1'lalão, por exemplo, ou de quejando 
phllosopho anteio e ere.o ou não gre-
go—numa .petite saile tres sombre., 
.derriere un rld»au>, num «grand sl-
lence eulrecoap'^ par des chonts» 
.apriís une longue aitente., . á eõ tedu 
médium qu'on distingue plus ou moui< 
blcn», ete. ,num melo e em con lições, 
emllm, que devem ser, que são liuie-
gavelmente, magnlllcas ciioeadeiras de 
IIlusões para cérebros auorinallsndos, 
paliados :seja-mo permlttldo este ex-
cesso expressivo de generallsnçlo. 
pala creduüdide c.rivelmcnte vio>-nla 
e anto-snggestlva. pela fé ailmisslvel-
mente exagierada e vlmonaria, nas 
cousas .proiligleu-es et troublantes» 
do •mílapsychlque» • 

A fôrma e o espirito de Platão, Isto 
é: as archlteeluras dos lecldu«.a- con-
slllulções das cellulas, as estru. turas 
das moléculas, a vbla gerai a asslmi-
loção, a d'sasSlmi!açao, etc.i e a v.da 
psychka ias sensações, as Ideas, etc., 
do indivíduo P l a t ã o ' . . Mas que as-
pectos e vllu a •• « s tará Udo e terá 
neste momento—6 phyilea, 6 ehimlca, 
ú morpholog a, ó pliyslologia, ó ener-
gética, emfim, e <> noção deflnlílva da 
eterna transformação das cousas—o 
quo foi ha dous mi l annoa • Indiví-
duo Platão 11 

. turn d to elav 

Mlgtli stgp a iiold to keep the win l 
away», 

poderia maglear ha qualroeentos an-
uos a p li antas a d ilamlet lo genlo de 
Shalispea.-e .transformado talvez em 
vegeta!, o talvez a matéria e o movi-
mento de uma sensitiva mus,'apanhai, 
poderá propõr actualmenle qualquer 
menina habil itada a exame de Inslrue-
. ãn primaria em Portugal. 

Considerações facela e rapidas que 
exprimem, o bem de vér, qae n í o 
creio, aão posso crer, por emquanto 
pelo menos, 11a realldad»—no reali-
dade exterior aos «refira» doe espíritas 
cu 11 vir tos . —dos phantasmai eugulldos 
pelo sablo professor B.ciiel. 

Mas creio na realidade dos pbanta i 
mas telepathicoa. 

.—em plena luz do dia e em per-
la vti i l la, ao lomar uma refelçAo 

alguns collegas—a mãe— a ligura, 
fôrma, a sombra, o iihantasma, 

emflin da m ie Fundamente Impres-
sionado, contou o occorrlda aos coin-
pauhelros e tomou nota da hora a que 

tiivcra o que os mesmos chamaram 
'uma alliicluação. A essa hora—o que 
lualhematlcameiile se vcrllirou depois 
—a mãe do supposto allucluado mor-
ria numa das lllias ilos Açjras. 

Notáveis observadores isolados e so-
ciedades espaclaes de sábios— psvcho-
logos, pliyslologos. chlinlcos, plivslcxs, 

*lc., d» Indubltavel probidade sclenli-
lica—Win logrado apurar, mórmeute 
11a Inglaterra, 11.1 America do Norte 
eni França, por melo dos mais meudos 
e escrupulo.vis inquéritos, centenas de 
faclos semelhantes aos expostos. 

Todavia a selei» .a ofücinl—a hlrta 
selem-la Clas-iea das universidades 
das academias—»o m1 na Iclepatbla 
uma ridícula piMa. 

Mas nada ha nisto que espante. 
jSCicncla odlrial, nesle con.o n'oulros 
casos, está no seu papel lilslorlco. 
Também a rotação da terra e a rire i 
ta'ão do sangue—e basta c l t i r agora 

jesles dous casos de lomo—foram re-
imatadas prtm p ira a scieucia clas-.l-
ica do tempo dn Uaülcu n de llar-
vey. 

A verdade, em l Aaaerliiea e peran-
I" o sluijilcs bom s.-i.sj, que a -ci-
ência oüirial exliorl lia cm contestar— 
lóinenlo porque não os « m expil-
car—plieuo.n"nos asseverados por ceu 
lonas de Indivíduos de reconhecida 
bóa fé, Incapazes de uma Iraude em 
uualquer cousa e sobretudo cm as-
sumplos de caracter grave e doloroso 
om que figura em re.-ramaile de pes-
soa ven»rada pelos m -s nos. 

O orgumerito usual, mas pseudo-
sclenllilco, de quo a lelepathla -ai do 
domínio da srieueia porque .-nira no 
do sobrenatural, não pa-sa de sonora 
liianlilade. ijue é o sol reualural ' S 
mente quando a seieu .a odie..il li-
ver explicado todo o natural, polerá 
conhecer e definir, é evidente, o mie 
seja ou possa ser o d to sobrenatural, 
qun a dita sclencla coulunde-
rl,'ivel inyope—com o qun uáo 
que o dwoníierido.. . 

(I desconhecido, s"iu duvida, poi* 
que reduzir á tõa. como e:n L-ral s» 
laz, os iaelos de leleppliua a 11.eras 
allucinações é Cjliíessar abertaniente 
um vasto desconhecimento do 
jam esses faclos e do que são 
nações . . 

1- sabido que a aliucinãção é um 
phenom no palholo,;;ci què c„ 1 • 
i a cisfto, 11a audir/lo, et--, de eous.-is 
iinaijinarias, sem'real.daib- e . tcnor 
ao cerebro do allucluado, ipic i no iu-
terrssam poi lanlo—p>-r phrric: mente 
ao iiieuo»—os oiga.us dos < ,.! do 
mesmo. 

Para lisquirol, um ilos pr meiros 
psychiatras de observação que d"lini-
ram as alíuc.ua;ões dev;'i i<nenl" 
jUm liométa que tem a couvi ção in-
1ima de uma sensação arlualmenle 1 "r-
fek ida quando uenhiiiu ob:.-e'o r\-

do juo lde a nrovccar s,-..-
Hiauis dos sentidos, esta num ' slaiiij 
de allucluução» ; e para hra :i-l i'i:i.:. 
o velho meslre tia psychlalrla a - :n'i 
f l ;m indivíduo presa da allu in , v í , 

ele., colisas destituídas 11 r todo 
fiiiiilameuto tão u i i idami i i t con.o 

se (aes cousas lesiiitassem >1 uma per-
cepção juslilicdoa objei l.v.iinciile. K< 
tc phenomeno e cerlan.ente morln-lo». 

Ser.i pois perreiltid 1 reduzir os plie-
nomenos lc'ej.alliico.s a meras H Í . I K I -

liaçõ-s I l.si i-, • a ver bem q e n ã / . 

-tueor-
é l u a s 

que • 

vlslone delia lorta inaroccblno gllcne 
darauuo un lioecoue ? 

Dubilamo uu puco che cominstlano 
11111 tanto errore.» 

• Sito F a n l o » — A representa/fia rias 
minorias. Diz o seguinte: 

• Mas quando o partido dominante 
se acha cm maioria tal, que, repartindo 
a votação pelos seus candidato», pôde 
eccupar todos os logares da represen-
tação a eleger, que razões de Justiça, 
ou de coavenlencla publica, jnslilic*-
rlam a abnegação da renuncia propo-
sital do tr lumpho completo f! 

Tal procedimento por parte da maio-
ria Invenc.vel seria um obséquio, nm 
presente, unia concessão,"uma esmola 
política aos adversários, nunca u m 
trlumpho, uma conquista da opposl-
ção. u que vale e cusla plelleareiu-
se logarrs vazios, que iiliigiiein pic-
lende riem di epula, e que ílcaiu á 
mercê dos primeiros occopantesf! 

K não c justo que assim aconteça. 
Se no regimeu do voto Incompleto, o 
partido em maioria p-eie elegtr Iodos 
os seus candidatos pela dislribulção 
calculada da vota lo , slgual c de que 
a minor a não t'*i:i votarão sufüc.ieiite 
para snifragar uo menos um candidato 
seu rom o numero de votos compa-
rável ao de qualquer dos seus com-
petidores. porque então ha de te res-
peilar es.a minoria inslgulliranla com 
sacrifício da ^raude rr.a oria, í s ve/es 
da quasl unanlrulda1 e do rorto elei-
toral f 

Os que Insistem por esle procedi-
mento, que um verdadeiro sulcidlo 
político, argumenlait i que p ir es«n 
mo Io 1 que se pi»de coustiliuros par-
tid>-, o igam» Indispensáveis do regi-
inen representativo. 

Mas isto • inverter as q'[ftstões. Cor»'-
prchfinleoioi que os parlidos [wllllcos 
pleiteiem eleiçõ-s ein nome e para a 
virtnria das liléas que representam, 
'as n"'o comprehen iemos que se for-
lern parlidos políticos por nielo de 

elea/e, ; Isto n. que um grupo de 
lis-bleiites, ilo descontentes, de des 
peila íos, ou mesmo de sectário d " 
leiis mortas, pretenda a eleição para 
ont iriar lias caniaras lft.'islatlva« a 
e.H-a de opiniões que hão acharam 
1 .o ou iião tiveram acellmae.lo 110 
aiz. iiouslituiria ess- grupo ou :a' ção 
10 parti.lo político, indispen. ar*l nu 

•n 1 resentahcu .'» 

queimaram os toros 
lhes 

de made^M qMí 
ics serviam de cunhas. 
A bordo do lorpelro -Ariele» foi en-

contrado um marinheiro carbonisado 
que alli entrara para salvar o fato. 

Ficou lambem queimado o torpedei-
ro -Havo». 

Ferlu-se, duranle o serviço de ex 
(Ineção do Incêndio, um a lun ino de 
artllherla. 

•O T j j i r a n ? a . —Publica |jrl g . 
r.oiiar .la, Maltos I-'aro e notieii 

•O Com .ne r c i o 
reill 

•tbilanles. I.ni 
ilazehlha. Palestras : 
Jaynie Barreiro*. i>j 
• A guarda na-lonal» 
Cartas dr portujal, d 
Birros. He*en'ia de Jl 
ilo /(10, Theatros etr. I 
1 ii . ' 1 ra Iodos « A 
Teiogriuninas. .tf;íí''c*> 

de 3 i o P . n l o . 
1 !•/in-i Mane 

Suleidlos», de 
uoes atíiei.ts 
de La.a . ele. 
A. Violeira do 

o fies. /!/ij.i-ei|»(» 

o no»» listado. 
u!!i»r terrível». 
ir .'s. I ' ( !U/0 . 

Ale .. de, por um lado, a1 semi •'og:^ 1 
eítol elerfr que OS teiei aliiisia • -.1.-i - 1 

dDidiius de intelleclo nonivei c i i-] 
cados, em geral—não revelam dos s\ n- ; 
jdtomas—ii> stcrias, epilepsias, i.ieian- j 

as, iiiràuolas, et.-.—rm qur a kí-, 
liicini i ' es são trequentes, c-.ni 1 c\- : 
plicar, por oulro Ia lo, o svii iiroh s-| 
Mio. constante, caracter, sino, enirej 
fiaso lypicoi : a njijiuiv. 10 tet-par.. .1 
d u m determinado iinliVidiio i. ipnan-
•QUo que se lossc unia n.era a 1 iiia-
gio—seria necessariamente exlranha a 
iMpitquer plii-nomeno exterior no rere-
bro allücinado» e a morb* do mesn o 
nfdivlduo, oecorrida rm condições, • c 
dlslair ia, ele., e.n que a vi \i ordi- je 
nana d - quem rii a upporlçáo—a vls 10 i d 
conhecida e e-lu lada, drpeudenl» ao \ li 
mesmo tempo Uo uppareilio ocular e j 

Toda a gente conhece mal» ou me-
nu o que em scieneias psyehlea» e 
cm lilleraturas adeiitiacas se entende 
por telepathia. 

No estudo a que me tenho referido, 
lia um resumo Impresslvo de um bem 
raraeieristico faeto lelepalhlco: «1'iils-
loire de re Jeuue lord anglals qnt, au 
inoment de se mettre au bt, rolt de-
vant lol I hoinbre 4'un aini, lout il 
n 'aviU pas eutendu parlei deptili 
longtemps II Inserit alors sors i.^ar-
uet Ies Inltlales de cet aml , avei: I heu-
re el Ia date, en y joiguaut ces mots : 
God forbid ! -Ou» fMeu nous préierve 
Le m ' m e jour, .1 Ia m ime heure, aux 
mçrs de l inde, l aml p'risalt dau» un 
naufrage > 

Ei» oulro faeto egvaimcnfe lyplco, 
que eoDhe»;o ba ir.uito lempo e qqe 
nunca foi publ leado. om oiTtcial de 
marlnba de guerra, português, ' m es-
U{A« u«e « u t i 4 t Afii{#, t u utn 

a c o l j u m s n t o pnb l l oo a i M i 
n i s r e r i o b r i t a n n i c o 

COtlllif 
lord l. 

le-S'-

da onda íu niuosa 
ber t 

«Se tal svncliroiiismo 
repr-sentar uma «ene 
ciits . .» , opinam críticos 
nã 1 adm item nem negam, 

da p de peice- 'Io 

1 l.er 
ppor 

1-, Sn pôde 
coluc.den-

iue 
luma 111a 

ai. 

uelra precisa, os pheuomeiios lelepa-
thlcos. 

Ora, ainda em bôa critica e peraule 
o simples bom senso, uma *enr tai 
do rouicideucias t':o syste i.atlcamcnle 
repetidas em centenas de lact ,s te e-
palhicos, sobre naUa explicar, cusla 
mais admltl ir , í mais dura de roer e 
de enzulir do que mu joier de rrla-
eiona^iiu plnjsica fe porlauto nnlm it, 
«enrica, material, phytica) enlre Iudl-
vlduos dolados do que me proponho j 
chamar o sentido tetepat ico.. K lia-
ver i nas scleueias Daturaes a : r r . a 

«ousa, bem a iqalrlda. bem es per 
Lada, que auí liirise uma llie »i .a sol:i( 
a naluieza e o nioilo d'- tul rclai io;.».-
çüo ( lia. l-.sia co s a — t e m p o e -
crevl Isto, em qne n.e apraz í:isi>-
lir—l- a te ie . ra ihu sei lio... 

.Mas esta Ineor.a esc .u-l-iio .1—eícau-
Ja.osj C-riameiili' para A s.-iencia o.-
Ilclal—seia exposta d/Utra vez 

Jo-1. DE Lsi:F.BI)A. 

Resenha dos joraaas 
A s f o l h i a de h o n t a a 

• Cor re i o P au l i s t a no- — Publica 
am artigo do dr. Everar lo de Sou«a 
» o seu uoLciarlo costumeiro 

• O E a t a d o d e S l o Faa l o- — rar. 1 s 
do Iko, de Flgaro. Cousas extrangei-
ras ; Aspeetus d-1 poUit * ••doía dos 

loa Unidos, artigo .lo dr. Oliveira 
Os mift ipi' e noticiário, 
o KHailo que boje ser» piil.ll-

_ a eliapa dos candidatos dissiden-
te» aoa lotiares de d pulados tederaes 
por esta Estado. 

• T « n f o l l » ' — N a serção f.a i/iornata, 
eommenland 1 o raclo de dlrl-'ir--.e a 
esquadra norte-americana ao Mediter-
râneo, diz 

«Ammes-a la teoria che ei 1 europei 
•011 devono inlerseiure alTalto negil 
afíarl polillel dei continente an erlea 
ao, cou che dirilio i;lt ameriraui vo-
gliono lolromnielDri i iieile queslionl 
di Europa 1 

Naluralmeiite I i / .m l f s sono troppo 
astutl |fer commet f re l errore di vo-
ler intervernre súbito nelle questloni 
puramente europee, e v i uno com mol-
la cautela avvicluan Josi ai a realiza-
zioue dei loro as»tirdo ideaie ; ne ab-
hlamo la prova nel falto chedopoaver 
tentalo Invaoo dl mettere lo l a m p i u o 
•ei l Asla «mo re quak-he anno addie-
tro, cal pwtesto deU umauitarlsmo, 
vorrebbero ora- lamlscblarsl nella ta-
teada maroechloa. 

La dlplomazia europea amme l te r i 
alia eoDCereusa dl Algeuras (I I Statl 
VpíUi « I» M » UBprobaeilq <U-. 

O Ministério In.era! foi aeoih do por 
gregos e iroyauos c.»mo raras \ 'zc> o 
tem sido um gabinete. Lidos os par-
lidos, se.n cve-ceão, llie fizeram bom 
doalro, «' i-penas appai-ereram d ia . ou 
tres -r.liras, em jouiaes ruan.tues itu 
dia I I , «olne a escolha fe.l.i por si, 
Ite . v Campbell llanil'rrna:.. Desta 
se/, (orles, Iinionlsta-. Iibei-es e ra -
dlcaes estão de ue.-ôri i—e b.do; são 
unanimes » :n drcla.-ar .p.e o i.abim-ie 
.. o mellier (un pod-.l», na e:r um-
slau 1.1, i-onsitluir-se. 

lia parlicularincnle um nome qu-
toda a genl" se leiii iia õe enro.itral-o 
iin lisla Uo- uovos i i i l l in i ros— o e i 
sir Ed lardo Grey e os conservai! r < 
ins ste.i soiire '» gararilia de qi.es i á 

•ida, uo exterio.-, a poiiltcr. do j 
nsdoviie. Tinha-se apontado 
no, vagos a pos-lbilldad» diu 1 
• Io entre o pri «e-.ro ni.ni T o I 

ar do /'o, ei/1 -0//.L- . »ir E-iu >i • 
, ligado por anii^atlc .1 lo: i 
,, e como elie convenenl < «. .1 

luniiladu 'in suscitar a qu-sl U 
- 1 iiesilava em ae.--' tnc .1 

„sta q >e -n lhe oiTerecih Delerml-
nou-se por lio. de . r.i-nilal-a, Com apra-
zimento de lord Ito-ebnrv, que se 
m 1 .'n joga lor 110 tabolelro da 
política l.xclunlo da conil.Inação mi-
nisterial, pronunciou 110 dia Io um 
itisr ir-1 etn que feilcila o seu amigo, 
sir llenrv Cs upbeil, pe as a'la» fun-
ções ile que acaba de ser In estldo. 
' Elle o devi—diz o nobre lord—1 
sua resistente llJelidade ao part ido 
HPer. : e ao seu lutali^avel l iaball io 
no Interesse da causa, li considera de 
i,'ii l.t v .'ia a presença, ao -ai nele, 
de -.ir Eduardo Gr»>, do» sn . 'lãida-ie 
e As.jiiltti e de s.r Jotin Fov.ier. I. 
ilepols das llores, o vci.e.io, I.' prec.i-
=o ;..e o governo—r.jii»- ue lord llosc -
|irr.,—seja Inle .a ' " ile Independente 
dos Irl.indc/.es na Câmara do. com-
muiis. 

X n c i a á i o do Avaana l do C a i i z 

COMO jMEi o f—os pr 1 ME: 11 is >or. 0R-
no«—os ToucEDKinos—os i-ntit ízos 
—1 v; *,[ in: .1 1: r u 1 fnir.o 

Na niadrt ignl» de lo .1- de?emi rn, 
um grando Incêndio .1-slrulu o 
oal .la Carrara. e.-u Cadiz Foi origi-
nado o iueeudio na oHb .na dn r:n-
liarrações iireneres do Arsenal, por 
uma ponta d" ' i .arro qun foi atirada 
pala entre as apara- da madeira. 

Terminados os trabalhos, liada se 
notou. Contribuiu par» o Incremento 
que o fogo tomou o í rte vento norte 
que reinava ao amanh"cer. Por -er 
dia ile testa, não havia nenhum ope-
r a m uas of lr lnas o a maior paris 'la 
marinliagem estava de licença. 

As tripulaçõ , da Frineetade Asiu-
rias e de oulroí na* .os, e a- Ir^pas 
do ars'ii« contribuíram para a ex-
tlueçlo do fogo, ao meio-dia. 

r .mo forma parte do mesmo quar-
teirão a ofbriua de arlllheria, foi ilea-
oeciipada como medida de precau-
ção. 

Es.ç armazém est i separado do in-
cendia io ajienas por uma parede e 
soíTreti prejuízos. 

A ottiriiia dc embarcações menores 
foi reedificada em 1*70. 

A nave 1; Ioda de madeira e tem 
4.001 meiros de superfície. 

O capilSo-general do deparlamento 
e o ehef* .le estado-maior r»ernioiiere. 
rain constante venle no arsenal du-
rante os trabalhos pai a a exlinrção do 
Incêndio. 

Salvou-se a maioria das ferramen-
tas. 

Parle das rbammas chegaram ao 
vasadmiro das enil arcações, onde se 
repaiavam os torpedeiros. 

O commandante do arsenal adoeceu 
ao ter conhecimento da noticia. 

Calculam-se em &J.000 pesetas os 
prejuízos da ofTWna e da» terramen-
tas. 

Provou-se que por falta de rombos 
tlveis n*o luncciooavam as machinas 
liem se aecendia a caldeira da of-
flelna havia uma serrana. 

0» lorpedeiros «Aríete» e «Azor», 
que ae encontravam ao vasadouro, 
afundaram-se guando a» eh^mma» 

U m dne l l o a sab re 

0 quartel das Mercedes, na linda cl 
dade de Granada, foi Iheatro de m u 
drama sangrento erilrn dous sargen-
tos, Valerlano Bodriguez c Fernando 
ürodea. 

Lm conseqüência de rivalidades 
amorosas, a anliga ainlzade dos dous 
sargentos transformou-se num verda-
deiro odio, fazendo prever o trágico 
(leseulaoe que Impressionou tristemen-
te a guurnlção da cli l ide da Alliam-
bia 

fis dou« adores desta Ircgedla de-
cidiram bater-se sem testemunhas e, 
para esse fim, dirigirain-se a um pa-
leo solitário do quartel, onde se [ire 
clpiUram um contra o oulro, de sa-
bre om pulilio. 

Ouarido cliegon o cabo da guarda, 
altrahblo peio ruído das armas 
dons Adversários jaziam num charco 
di- sangue, apresentando numerosos 
terlmeutos, principalmente na cabeça, 
que deinonstravam a furla do assalto. 

Trarisportaram-uo» logo para o hos-
pital mil i tar, onde o seu estado Inspi-
ra Inquietações graves. 

O nevoe i ro em L o n d r e s 

r.Wl CIliADll KM TRCVAS—TUDO PAIIA-
I.VSADO—os PREJUÍZO» IiE LM «1'HA-
SOCP FOG». 

Durante os ull imos dias, Londres 
mereceu plenamente o seu nome de 
cidade do nevoeiro. 

0 • fog», como e denominado além 
Mancha o nevoeiro evlremamente den-
so e negro, envolveu as cou-as c 
translormou as ruas num espesso 
muro de sombra, perante o qual o 
transeunte, htleralmeule cego, não 
poilni caminhar senão „s apalpadelas. 

( 0(11 o o mais obedecido dos comitês 
revolucionários, o «fog» decretou a 
-T'" e g-ral dos barc is, dos caminhos 
!e :ei ro, dos calis, ele. Todos os ope-
rários 1 ram obrigados a Interromper 
j tiaiialho. As suas conseqüências são 
terríveis para os que liirlam pela vl-
'Ja. pois os prejuízos que produz são 
avaliados cm nada menos dc 750.O00 
raue.os por dia, não contando os 0b-

iecto- perd.di s c os roubos feitos pe-
lo. .,11,-|...ekels., que, a pretexto de 
amarem o polue Irauseunle, o ugar-
ain por um braço e lho rapinam lu-

to quanto leva. 

Accrescenle-se anula á sombria lista 
os accideutes de toda a sorte, mortes, 
Vi-imeiitos, choques dc coa.boios e os 
uaufragios no Tâmisa, que ŝ y (.[n 
gr 111 ir nu ncro.s-mpre que o nevoei-
ro d u r i , como desla vez. 

O J a p X o e a F r a n ç a 

Commuuicam de Tolslo ao bati 1 Te 
legraiiU (|ue >e em;.euha umn viva 
ca la vez mais as relações aeamize.de 
culre d Japão e a I-rauça. O sr. Ta 
ke.'0'lil, membro eminente do Parla-
mento, diz 1111111 arligo que a França 
lern razões para temer a influencia 
aileniã na (.nina meridional. V I o sa 
lisfella com Ciiaiitung, a Aílernanlia 
tenloii recenlementn enviar navios de 
guerra a lung-Tliig c fazer i-abir o 
\rfii_ Ts' -áiaiig sob a sua luiluencia, 
ma- o governo chiliez recusou a c -
de:- aos seus jieilidos, graças ao pro-
l-sto conjunto da iuglaleria e do Ja-
pão. 

( « m o , por oulro lado, <í bein vlsl-
v I a ambição da Alieinanha em obter 
a suprci .acla na China meridional, 
tentou tornar-se senhora do oceano 
pacllico, procurando tomar de arreu-
dam uit > as Carobnas para lazer deilas 
urna i aso naval. l imllin, a Aiiemauha 
quer com; 'ar a III a d» Java ao go-
•.?rii'< I <<; u it''.. Se esles plano» fos-
sem realisaijus, nenhuma irola fran-
i t.:a poderia lenelrar em tempo dc 
guerra no c. «ano Pacifico. 

Diz p r i i l l lmo o sr. Takegochl que 
1 França, por causa dos seus revezes 
diplomáticos perdeu muito da sua In-
1 -u i i no Oriente, a Aremauha , ao 

con ra:;'i, tem ganho. Se a França 
I .cr 'a er das suas possessões na Chi-
na it.cridiouai uma nova lndiu, deve 
unir-sc it IrigUlerra e ao Japão e fa-
zer fdce á po'itica lirutai da Ailema-
nha. 

Para aln sn cauiinha, jirovavelmente. 

Co i nba t s de leões — D o n s c o n t r a 
u m — A v i c t o r i a de Dnc lr 

Travou-se em-Holfast, numa «inéna-
ger e», 11:11 lerrivel combate dn leões.Na 
grande jaul i c-nlral estavam reunidos 
ilguns leões, quando, de repente, dous 
P iles, m a g n i n • is, Ja adultos, sn pre-
?lpitar.'im e .nira o latr.oso Dunlí, o 
maior !».lo, segundo dizem, que actual-

Mb"- eviste ua:. «ni uageries». 
Trasou-se, então, uma Incta tsrrl-

1 entre as ires léras. Os rugldos e 
o riiriior produz do pelo choque dos 
cor; os contra as (r ides da jauia at-
trali ram a attn:rão do pessoal da 
«ianua,"erle., que accorreu ur.i.ado de 
barras tfe lerro. 

Durante vinte ir lnt i lose ap-sar dos 
es*forços cri'pregados, a balaMie eonll-
nuou, encarniçai:a, entro Duck e os 
seus aggressorrs. Depois, da súbito, 
uma formidável patada, :ogo seguida 
de u m a terrível mordndura, livrou o 
ret dns leões dn um dos seu adver-
sários. 

Sem perita de um minuto, Due 
precipitou-jc aol.re a segunda f-.ra e 
matou-a. 

I ma mnl l idão eons deravel, vinda 
de Iojos os pontos dn el laile, agglo-
inerou-se 11a praça, onde sn cuconlra 
.» «rnéuagerie», ao ouvir os rugldos 
das feraj. 

U m a g r a n d e descoberta— A vac 
c i n a da t ubercu losa 

Os jornaes Iraricezes, recenlem»nle 
chegados oecupam-s'- detalhadamente 
da descoberta da Vucrlna da tubercu-
lose 

lia quatro aunos, ao recelier o prê-
mio Nobel, pela sua bella descoberta 
do sôro antldilterio, o professor Beli-
ririg auniii iclou em Slockoliiió que 
ju!ga\a t ' r encontrado 11111 melo se-
g .ro de vaccinar os bovideos contra 
a sua própria tulierculose. Não se li-
gou credito, a principio, a esta aülr-
11,ação. 

Como tudo o que se relnelona eom 
o genlo, o m»thodo de Bebr in ; era 
simples. Consistia em vaccinar os bo-
video» contra a tuberculose.«injerlan-
do 11a» velas de rada animal , por duas 
vezes, com a gumas semanas de In-
tervallo», pequenas doses de bacilios 
tubercuiosos coibido» em doentes hu-
manos. 

Flzeram-se, logo numerosas ex pe-
rtencia» afim de verificar o» fartos 
annonclados por Behring. Na Allerna-
nba, na Italia, os primeiros resultados 
não foram concludente», porque as 
expenenrtas não Unham sido feitas 
com todo o rigor srlentlfiro. 

Flnalmeute, as experleoclas feltaa 
em Melun pela Sociedade Pratica de 
Medirina Veterinária da França, mI> a 
dlreeçüo de H. Vallee, professor na 
Escola Veterinaria de Alfort, acaliam 
de demonstrar qae a «bavovaeelne. de 

HehrtPC retoive» deDaiOvamente • 

problema da vacciua dos bovldtos 
contra a tuberculose. 

—•A Immunidade dos anim»es, disse 
o dr. Vallée a um jornalista, tem uma 
duração bastante longa . cerca de dons 
anuos. Sendo a vida dos auimaes da 
es|iecie bovina de cinco a «eis annos, 
será preciso varcuial-os duas vezes. 
Desla forma. llrarAo sãos e o leite 
das vaccas Indemne ile germens. 

A agricultura fanceza ganhara cada 
anno mais de 3u milhões, agora perdi-
dos por causa da luherculo.se. 

lios 14.010.000 auimaes bovinos exis-
tentes em França, rérea de 10 pelo 
menos são tuberculosos, Islo é, mais 
de 1.100:000. Se tomarmos como valor 
medlo dum boi 011 de uma vacca a 
somma de 500 francos, v i se que o 
capital prejudicado pela tubercilloie. 
seria dn 2.12 milhões de franco». 
Adml l l indo qun a tuberculose não fnça 
perder senão 10 % por anuo ile vai >c 
do gado, o pr'Juízo nnnual da agri-
cultura iranceza pode calcular-sc em 
30 milhões. 

Esles são os prejuízos apenas d i 
caracter material . Mas pense-se 110 
verdadeiro perigo social que couttltue 

tuberculose bovina. A transmissão 
da tuberculose ao l r .m*m pelo ielle 6 
irrecusável. 

Nas vacearias parisienses, accres-
eenla M. Vab-e. ha uma media de 
40 0|0 de vai ras tuberculosas. Exls-
lem eslaliulos onde todas as vaccas 
são sãs. mas lia oulros o ide 93 0|0 
dos au luaes são tuberculosos. 

Na Assistência publica, que cada 
ar.no gasta cinco milhões de litros de 
leile, não se toma precaução alguma 
sobre a provenlenr a do leite q ie so 
distribue ás crianças e aos doentes, 
i juando se vacciuarem os borideos 
•om a vacciua Behring, cessará lodo 

perigo». 

ora a bvnoancine, composta de ba-
cilios humanos, it perigosa quando o 
perador sn ferir. A snlcncia iranceza 

acaba de remediar esse Inconveniente. 

1'a'tiinlo do principio nslabelecid» 
por llehrlug, o dirertor do Instilulo 
'asteur, M. Ilonx e V. Vallée, o suc-

cessor do celebre Nocard na cadeira 
da escola d Alfort. eiicontrarnm uma 
vacciua da tuberculose bovina, vac-
ciua composla de bacilios tuberculo-
sos do cava lio. 

Esla vacciua terá uma dupla van-
tagem. Será duma manipulação faeil 
e não perigosa, porque a tuberculose 
do cavallo não se conta/Ia ao homem. 
Além dis.so, as lesões que podem pro-
vocar num bovldno não são contagio-
sas para o hornem, pela mesma ra-
zão. 

A vaee.lna. ainda inédita, de Mell, 
l loux e Vallce terá, segundo as expe-
riências leilas. a mesma clflcacla, e a 
immunidade dos bovideos lera a mes-
ma duração que a botoraeeine de KeU-
rlng. 

Imprensado Rio 
• J o r n a l do Commer c i o '—Fo l h e-

ilm: Ijunitmcaes, de João Luso; i> me• 
ao l i t ; MiiriH A m a m * w w . o -
II10: Chronirit ertranf/etrn 'D Jornal 
dos jornaes), de Al ler Ego : Corres-
pondência do Norle de Portugal ; Us 
ultimas 0'in-nopiteh. 

Na Uazetiltui da em trailucçllo do 
F.reniivi Po st. ile Nova-Tork, u m ar-
ligo intitulado A.s moscas transmissoras 
de moléstias. Publica lambem a inen-
agem auiiua. do presidente Iloosevelt 
10 Congresso, reir.etlida cm .'i do mez 

passado. Yurias e as oulras secçflos 
iiablluaes. 

l.osnnKs, 6—0 Standard publicou 
uma noticia da caracter diplomático, 
na qual diz ronslar que sir Edward 
Grey, actual ministro dos Exlrangel-
ros, notificou as potências eurojida» 
que a Inglaterra apoiara todas as rei-
vindicações da França na coníerencla 
de Marrocos. 

—pauis, c—Falando boje em Agen, 
sobre a po.llica externa, o senador 

alli. r s, que ft Indicado como o mnls 
viável dos candblalos .1 presidência. 
(I s«e que -a França retomou o logar 
que lhe compelia no mundo c cami-
nha serenameute pura a méla do» 
seus deslluos, rom u justa preoccupa-
ção do qun lhe e devido c do que 
ilevo as oulras nações uo conccri e ile 

mauulenção da "paz ; ma» quando 
os povos lerdem o sentimento du rua 
dignidade, tem que solfrcr o menos-
prezo alheio c mais tarde o horror da 
própria decadência. 

Ligamos um grande vaior á paz, 
mas não podemos, nem devemos de-
raliir.« 

nmlti n—O (liornale d tinha diz que 
Vaticano esta envidando inienle» 

esforços no sentido de obter, na Con-
feri ncia de Algeclras, garantias de li-
berdade religiosa para os habitantes 
de Marrocos. 

Segundo o mesmo jornal, o pleni-
poleueiario da Auslrla-llungrla apre-
sentara n e v sentido un a proposta 
em tudo aualoga a du Santa So. 

m;i vos-aii ies 0—0 Jornal l.a Pren-
so, nommeutaudo as tendências pro-
lecci nlstas que relecle a psjlltlra 
cciuomlca do Bras:l, aronsellia. do 
i - s » parte, uma pollüra eronointea 
serena e Urine pois não é possível 
admilt ir qu- o Brasil varie de rumo 
e a sim estarao paiz em cou'Jlçõe»nle 
defender-se. 

.F.-.i i»—Abre n folha rom a rliro-
nira de Carmcu Dolores, A Semana. 
Faz elogiosas re ereiylas, em edilo-
rial. ao iivro do dr. Alfre lo Bocha In-
titulado Ai tai rns ei onnmiras e o ire-
dito ii/jrie,4ii. Nos fic/io» e Fado* . A 
ulura Câmara, A questão de Marro-

cos, A política japonexa, Da terra á 
lua e o Cia. 

. O r v i e t i de No t i c i a»»—Charge de 
Falst i/f. cm grande desenho. Os nií-
brtnnqen e. as tronas do terttlo; mui-
tos artigos Iliterários e gravuras. No-
tas brasileiras. Gazela da i Criança». 
Notas e noticias. 

. J o r n a l do B n s l l » — A r t i g o s de III-
teratura e gravuras Cartas de fles-
pau i a . Bigamin n l Mepnblica. por 
Ca-loi de Laet. Mollclarlo e tele-
grammas, 

• Co r re i o d-. M a n l i t . - S o a r l l g o de 
fundo recominend» a ca»dw»lura dos 
srs Andrade ElgiieN». B»rPosa Lima 
e Bríclo Filho. Hi-torfa de um pás-
saro. p r Arlhur Azevedo. Carta d» 
Paris. Natlclas de l.isl>4a. 

Theatros, etc. 
1 ' O L V T H B . I H A 

Deram-se liontem. neste ttiealro. doa» 
esperUcalos: um em mahme t oulro 
a noita. 

Ambos foram mnl to concorrido^ 
apegar da chuva que i»»o cessou d* 
calilr. 

1'rge, agora, fazermos aqnl uma ob-
servação a empresa do 
n to andou liem na mulHue -
teudo consentido qaea ch,.:.um— 
aprmenUsae o sen repertnrii de 
oa tres ehannmellet iodeeeates 
a m a malinée í»mlBar de " 
• emua w K a d a a valer 



àimm 

os p a r i tod is 
O « v a ( M M a i d l M M i 

A historia daquel la mulher uova a 
M i a , • daquelles, doas homens de as-

• M e l o simples, era car ia a traglca. 
O homem que gemia aom dòrea na-

qtielle leito da hospital era um operá-
r io , rapaz cheio (to eneri ta e vivaci-
dade , que devia raaar em breves dias 
com i t u coslurelrlahe, t i o Iluda a 
•ppeteclvel . 

CJma noite, quan to os dotfi volla-
v a m das ofüclnas, desculdosus e "lo-
gres. do müo dadas, nesso enlevo en-
cantado dos noivos—e fe dirigiam a 
casa , t iveram de parar pelo graudo 
-aftmtamento de povo qtief se via dean-
te de u m a casa Incendiada. Ainda nlto 
U n h a m chegado as bombas o o grau-
do e yelUo cnsar.lo eslava j i lodo en-
volto cm c.bammas. 

As casas velhas silo o naslo mais 
<Je«ejado do fogo. 1S aquelle incêndio, 
n u m antigo prédio carcomido, reben-
tem com violência inaudita, tomando 
d « surpresa todos os moradores. Al-
guns haviam-so posto logo a salvo, 
deixando queimar os haveres. Mas no 
v.Itlrno andar, onde as chamntas alira-
zavaut ludo, como numa lorualha ini-
luensa, era Impossível salilr. 

E nhl um liomeni fura surprchen-
d ldo em pleno somno solto, quando 
i.1 qussl asphvxlado. Da jauella des-
pedia «ritos alBIctivos para que o sal-
vassem ; mas, envolto nas labaredas 
enormes, os seus grilos mal se ouviam 
r ninguém tinha a coragem bastante 
para lhe Ir acudlr. 

Os dous noivos pararam e contem-
i t iram por um momento o especta-
ImiIi cxlranho; e a heltfi rapariga, 
s i m ímpeto cominovldo, exclamou-

—E 11A0 lia quem v i salvar aquellc 

desgraçado! 
Essas Inipnidenles palavras decldi-

r n n da sua vida. .Num repente, o 
magulllcortrpnz desprende-se dosseus 
brnros e corre para o foco do Incên-
dio Sobe, por entre o fumo intenso e 
grosso, a íngreme escadaria. Sente o 
Jogo queimar-lha a pelle mas o seu 
coraçao está quente da força que lhe 
ti» esse oulro coração que o espera. 

Depois do mi l estorços e uum des-
valrameuto tierolco, consegue apode-
rar-se do homem que desmaiara Ja. 
Sopesa-o nos tiraços o arranca-se com 
elte ás chammas. j á no fundo da es-
cada, (Miasi morto de fadiga o aspny-
xia , cióT Foi medonho o lance I t e-
llzmenli) que abi j i tiveram quem os 
podesse soccorrer. E, no fim, o salva-
dor foi cm maça para o hospital, com 
unia poma partida, acompanhado ne-
las lagrimas da uoiva e pela gratidão 
do desaonhecido. 

Ets porque se encontrava, naquelle 
leito de hospital, aquelle liomem moço, 
rodeado daquella mulher linda e desse 
outro homem que lhe prodlgaiisava os 
cuidados do reronheclmeulo. lira u m 
(iiindro cotnmovedor, que Impressio-
nava ainda mais proluudamente os 
proprios protagonistas. 

Mas a hora da visita acabou e, de-
pois das despedidas, os dous visitan-
tes rctlr-raji-.se. com o semblante 
Inste, de Junto daquelle rapaz cora-
joso que encarava a sua horrível sl-
tuaçíto aom alegria. 

— K dizer que foi por minha causa, 
exniantou Jul ia , depois dc um largo 
silsnrlo. 

—Tem razlto. disse o desconhecido. 
Comprelieiulo esse egoismo, e eu pen-
saria o mesmo no seu caso. No ein-
taulo, eis que sou o motivo desla des-
graça, estou prompto a suavisal-a o 
ma is possível, segundo as minhas 
forças. 

—I)e qjie vale Isso, se n l o pode 
evitar que lhe cortem a perua. Tflo 
uovo e assim luull l lsado, disse ella. 

—I jue lazer ( 
—E lembra-me eu que a eslas ho-

ras estaria casada e feliz, se n lo pas-
sasse por aquella r u a . . . 

—Diga anies sc elle n to fôsse sal-
var-me. O sen coraçJo é generoso o 
liom e quer fugir a esla realidade hor-
rível, e ii que paro eu me encontrar 
aqui *ao e salv.v esla ello em perigos 
da morte^. 

- nrr rrro morrrasTT, itutira 
mais o esqueceria 1 

—B Unha razlto, na verdade. Mas 
a t o morrerá. E a inda lilo-de ser mu i-
to felizes! 

—One felleldade podemos nós ter 
agara. Elle assim, aleijado, talvez níio 
podando t raba lhar . . . que será de 
m l m t 

—K' lamentavel, na verdade ! Se eu 
fâsse ri'-o nunca mais precisariam de 
trabalhar. Mas ass im . . . o mais quo 
liies posso ofierecer sSo os meus iira-
£03 . . . 

—Acabou-se. . . Adeus, senhor. 
—Adeus, minha senhora, disse elle, 

pe*ando-llte na mito. Se soubesse. . 
c o m me custa vôl-a assim triste, sen-
do t i o Buda. 

—Multo obrigado, s.lo favores. I)e 
qus me vale a be l l e z a ! . . . 

Assim eautlniiaram por longo tempo, 
n i o se despedindo, antes, coiit luuando 
afa lavuté junto da casa deita. Por fim, 
separaram-sc sensivelmente commovi-
dos e pensando um no outro. 

ü u o extravagantes leis regem essa 
coma misteriosa, que é o amor ! Como 
0 formado o nosso espirito, que incon-
sistência tem o nosso coraçlo, de i|ue 
liarrw iragil somos nos construídos í 
'Jtiern o souber que atire a primeira 
rerfR» a esses dous moços. 

No dia seguinte, encontraram-se. 
come por acaso, no caminho. De novo, 
ella a «onduzlu a casa. Mas, nos dias 
que se seguiram, os encontros foram 
se repetindo, e n l o só á noite, mas 
também de niauIiS. E um dia, quando 
menos o esperavam, amavam-me apai-
xonadamente ! Como se rc-alisam es-
tes prodígios n l o o sabemos. í) que 
sabemos é que Isto sucredeu e teve 
sua natural cousequencla: o casamento. 

Pergiintíii-se á, pornm, pelo Infeliz 
que Jazia no hospital com dores. Esse, 
se n l o foi esquecido lambem üTio foi 
lembrado. E quaudo mais (arde soube 
do casamento da sua noiva com o lio 
iiiein que salvara, teve bastante espi-
rito e um coração hustaute elevado 
para se conformar com o que succe-
deira. 

Ao saihr do hospital, multo mais lar-
de, encostado a nina muleta, lembrou-
se de que aquelle homem a quem 
salvara, que lhe devia a vida, ih 
roubara, sem querer, tudo quanto elle 
possuía : a saúde o o coraçlo. Mas 
como era um resignado, deixou cahir 
a cabeça sobro o pello e exclamou 
u u m suspiro profundo : 

— • Estava cscrlplo! • 

, oòmo dlfferença de tt-
_ da contas. 
A parte u l t ima da livro ensina di-

versas operações arlthmetlcas, como: 
juros simples e compostos, descontos 
por ittra c por dentro, regra da c«m-
panhla, compra e venda de fundas pú-
blicos, câmbios e porcentagens sobre 
diversas moedas. 

E'. porlanto, uni livro de utilidade, 
quasl completo: dizemos assim, porque 
nem tudo que diz respeito á contabi-
lidade e escrlpturacllo commercla! ello 
coultfm, retal iando abi a lalta sensível 
dos mcthodos pa i a calcular o juro das 
contas correntes. 

Ao sr. Albergaria Pereira agradece-
mos a gentileza do 
seu bom trabalho. 

olfereclmento do 

Bibliographia 
0 guarda-livros popular 

(» sr. Ernesto d'Alhergnrla Pereira, 
antigo guarda-livros e professor de 
rommerc.lo, em Llsbóa, oflereeea-nos 
<im livro de sua lavra, com a denomi-
nação acima, e que trata da escriptu-
rn'-So e calculo commerclal . 

Na apresentação do seu trahallio, o 
«uctor apreseula-se modestanienle, af-
• lrmando que conhece ern tratados 
»xistentes o ensino completo dos as-
«iiniptos que dizem respeito á conta-
bilidade e escrfpluraçao de livros, mas 
ri i?:ndo-se seus elahoradores á parle 
ti ^>rtca unicamente : é seu intento. 
, is, expiir pela pratica as diversas 
.oriri i las e modos que ha para os co-
nhecimentos üa arte de guarda livros, 
nos prlneiptos mais geraes, claros e 
preciso». 

li sr. Pereira ensina no seu livro a 
•«i-rtpluraç.lo por partidas stmples e 
por partidas dobradas, nas quatro for-
Jimlas.desde o Fmi rador ate ao Hazrt», 
e ale nosairsll laras mais^implrs como 
o tivro de Armazém o registro de le-
tras e o livro de Balanças. 

U trabalho para o fim a que ae 
dfs l tna , qussi completo, pela ahun-
rfani-ia de exercícios e pela simplici-
dade rom que tudo 6 apresentado, de 
í i rma a n.to complicar na memória <r 
a uAo a (atl^vr o diverso jogo de no-
nieros que formam a escrlpturaçlto; 

tamliem a escripts. chamada 
a-ricota e l i r ios i r i l , que n!to ditTere 
4* commfrcla l ser.to eir, peqnr.-j j 

Chronica social 
« A N I V E R S Á R I O S 

Fazem aunos h6je: 

0 Antônio Gomes de Figueiredo 
f e r r a » 

A menina Olegarina Alves, filha do 
sr. Anlonio Jfarla Alves. 

0 sr. Pedro ilermluio de Freilas, 

professor em Sta. Cruz do Itlo Pardo. 

FALLECIMENTOS 
Faliecerani: 

Km Santos, o menino Mario, filho 
do negociante sr. Aulouio Uomingues 
Pinto. 

—Em Malto Grosso de Hatalaes, a 
sra. d. Inuocencia Ooiistancla Figuei-
redo. 

— No Kio, d. I.eopoldilia Novella da 
Silva Cunha, sr. Joaquim Josti Mar-
tins, o sr. Osmauo de Salles 1'etiua, 
o sr. Mariauo de Carvalho, o sr. José 
Ávila Itaposo c o sr. Fernando Auto-
ulo Lojies. 

Pelo nosso Estado 
R i b a i r & o Preto—brevemente se lu-

slaliará nesta cidade uma iuiporlaule 
empresa de carros e transportes, do 
que será proprietária a firma Couto 
A Serra, de Santos. 

A empresa fornecerá carros de luxo 
para casameutos, baplisados e rece-
pções. 

—Continua em mysterlo o paradei-
ro do negociante Joaquim Carlos da 
Silva, desapparecldo desde o d ia 18 
de deze.uliro. 

A policia do Serlilozinho esforça-se 
por averiguar se houve crime, pois o 
referido Silva, foi visto naquelle dia 
embarcar na cstaçüo Iracema. 

—Foram designados para mesarlos 
da Santa Casa no mez corrente o sr. 
coronel Ovidlo de Souza e d. Maria 
Mendes. 

K íbo i rSoa i nho-D ive rsos vereado-
res du Cantara Municipal representa-
ram ao governo contra o respeclivo 
presidente e o delegado de policia que 
procuram tm pedir o fuucclonameuto 
daquella Caiuara. 

C a m p i n a s — 0 intendente munici-
pal nomeou o sr. Juvencio Fernandes 
de Ullvelra, negociante desta praça, 
para, em cominlssíto, lazer o lança-
mento de Impostos, sendo neste ser-
viço acompanhado pelo fuucelouarlo 
eflectlvo sr. Virgílio Bittencourt. 

—Est4 aiinunclada para o dia 13 a 
reunião, em assemblea Lieral, dos so-
clos do Asylo de Inválidos, para lei-
tura do relatorio a balanço e para 
eielç.lo da commissüo de contas e da 
dlrectorla e zeladores para e.-te anno. 

—Foi convocada para liontem a 
reuni,Io dos membros do Partido Ite-
publlcano, afim de elegerem o uovo 
direclorlo para ltlOfl. 

—Uin grupo de moços desta cidade 
está tratando de organlsar um club 
sporllvo, prlnclpalmonte do lucta, es-
grlma e box, com o tllijlo Eterttior 
Club. Já estilo lnscrlplos :t0 soclos e a 
Inauguração está designada para quin-
ta-feira proxiina. 

—A commissSo de alistamento elei-
toral ficou composta dos srs. drs. 
Tilo Joaquim de Lemos, llruso Pom-
nen iln Amnriil a Tollmoflrt Doi««it.n 

Narra o Cumrnriria, de C : 
• Ne uolle do dia 3(1 de dezembro 

próximo findo, ás 8 horas e meia, no 
corredor da rasa n. 4!) da rua Couego 
Sclpiao, resldencla do sr Max Mundt, 
nesta cidade, foi, pelo mesmo senhor, 
encontrada uma criança do sexo rnus-
culluo, de côr iiranca," tendo apparen-
temente a edade de um mez. 

A pobreslta es'ava decentemente 
vestida e se achava enrolada em um 
eliale do 1.1, grande e forle, trazendo, 
além desse chalé, envolto no ccriio 
urna metade de lençol, limpo, que con-
tinha ein uma das ' extremidades, es-
crípto em lettras de mito e a tinta ne-
gra iudelevel, o nome de Itactiel itres-
san Galv.to. 

Aluda ma i s : trouxe uma peque-
nina trouxa feita com um lenço iirau-
•co que a revestia, lendo o lenço as 
inlclaes E. lt. bordadas a lluua de 
cor—sondo a letra E dc linha vermelha 
e a letra H. a linha cor de rosa, já 
um tanto desbotada. 

Essa pequenina trouxa que eslava 
ao lado da criancinha Irazia qualro 
camisinhas diversas, um clulelro de 
flauela de algodlto e tres frahllnhas. 

0 sr. Max Mundt. segundo soubemos, 
deu agasalho a Infeliz vlcthna de mito 
ISo desuaturada e fal-u-;i baplisar com 
o nome de itapiiael, servindo elle pro-
prlo de padrinho. 

A acçilo merilorla do honrado sr. 
Max Mundt. acolhendo carinhosamente 
o pequenito, e bem digna dos ap-
plausos que aqui, nestas linhas bre-
ves do noticia, dc todo coração lhe 
deixamos.» — 

P i r a c i c a b a — 0 mercado municipal 
está passando por limpeza completa : 
vai ser dotado rom alguns melho-
ramentos: vüo receber pintura aa me-
sas destinadas ás hortallça.s, fruclas, 
peixe, etc. 

—Montem devia reallsar na egreja do 
Sa rado Coração de Jesus, a sua pri-
meira missa, o rcv. Irei Seraphlm de 
Oliveira. O novo sacerdote t í rmlnou 
os seus estudos no convento dos ca-
puchinhos desta cidade. 

—Matrimonlou-se o professor José 
Pinto Nunes com a souliorila Autonia 
Germano Dias, neta do sr. Jost! Fer-
nandes Darrelra. 

—Eta esperado honlem, de regresso 
da Europa o sr. Manoel Pereira Gran-
ja, antigo comnierclante desta praça, 
membro Influente da colonta-portu-
gueza. 

So rocaba — Foi convocada para 
boniem a assemblea geral do Club 
Aymorés, que, por falia da uumero 
legal de soclos, deixou de reunir na 
segunda-feira nll lma. 

—Fez annos boniem o revmo. padre 
Cândido de S. Miguel, vigário desta 
paror.h ia. 

—Teve o segultile movimento a bl-
bllolheca do gabinete de Leitura So-
rncaliano durante os mezes de novem-
bro ú l t imos: 

Obras consultadas no edillclo social: 
litteratura amena, 103: geographla, 18, 
sclencias physleas e naturaes, 21; phi-
losophla, 17, religião, 10: lurispruden-
cls, 10; educaç.to, 8; dlcciouarlos, 15; 
revistas e jornes diversos. 

Obras retiradas da blbllotheca : lit-
leralura amena, 108: geographlà e vla-
ens, 37; sclenclas phvsleas e natu-

raes, 18; edticaçüo. 10; phllosopbia.lü; 
rellgi.lo, 9; jurisprudência, 0. 

F i n d a m o n h a n g a b a — Consorcla-
ram-se o sr. Cleinenle Rosa, empre-
gado da agencia postal, e a sra. d . 
Claudina Leite de Campos. 

—Esteve mu. to concorrido e com 
aalmaçüo o sarau dançante, em 31 de 
dezembro, promovido por alguns mo-
cos daqui . 

—Está na cidade o dr. Gustavo Go-
doy, futuro secretario do Interior. 

—Regressou do Rio o dr. Francisco 
Romeiro, deputado federal. 

nou-se, nestas últ imos tempos, graçM 
4 sua excellente administração políti-
ca, uma terra encantadora, um ver-
dadeiro oasli neste grandioso deserto, 
que i , iufellzmeuto, u mais rica uber-
rima parte do Estado. 

Possuímos hoje magníficos edlllclos, 
mas e praças bem calçadas, eo-
plendlda lllumlnaçAo electrlca, bAa 
agua canalisada, emflnt, tudo quanto 
uma cidade afastada, situada nos con-
fins do sei t.lo, poderia aspirar. Srt nos 
faltava a estrada de ferro, para tor-
nar mais rapida e com moda a coni-
munlcaç.lo com a capital, e, Isso mes-
mo, dentro de poucos mezes teremos 
conseguida, devido aos Ingeules es-
forços do nosso prestigioso ropresen-
tante no Congresso. 

—Seguiu para essa capital, ondo se 
demorara algum tempo, o nosso ami-
go dr. Tito de Toledo lllack, distlucto 
advogado IKSLA comarca. 

—Aluda estilo longe as eleições para 
o Congresso esladoal, mas |À se fala 
aqui nos candidatos prováveis c mais 
viáveis por este distrlcto. 

S.lo elles, os drs. Olvmplo Plmen-
tel, Alaliba I.eonel (réelelçüo), José 
Piedade o José de Pau Ia Rodrigues Al-
ves. 

Todos elles s!lo moços ainda, porém, 
representam grande soturna de servi-
ços á est:i zona e prestigiosas lufiuen-
cias políticas. Para o qiiiulo logar, di-
zem, entrará um candidato boluca-
lúeusc. 

—li ' esperado aqui, logo depois do 
dia 10, o nosso lllttslre chefe dr. Ala-
liba Leonel, depulado estadoal, que 
será festivamente recebido por toda a 
populaçüo ;lrajuense. 

TELEGRAMMAS 
11.0 ESPKC.IAI. no •COMyKlll lO DB 

sXo pxui.o» 

I N T E R I O R 

Saput-ados pe.i ' leu3es 

RIO, 7—Acompanhados por diversos 

antigos políticos, seguiram no uoctur-

Ito para essa capital os deputados pa-

ráeuses srs. Arthur Lemos o Aulouio 

Bastos. 

M o v i m e n t o do por to 

RIO, 7 — Entraram hoje neste por. 

to os seguintes vapores : 

Shllon, de Santos; Pr.nstsian, Allo-

mar e Xael.a, de Slockolmo (arribados 

com avarias nas machinas); Italiaya, 

de Porlo Alegre ; Uaqni, de Santos ; 

Vii angu, de Pernambuco ; Mantllt, de 

CardilT. 

Mio houve sabidas. 

V i o t i m a da u m i n c i d an t e 

RIO, 7—Indo o sr. Anlonio Laranja, 

dono da fundição da rua do Hospício, 

caçar na estaçlo de Delém, o guarda-

chaves dá E. F. Central, Involunta-

riamente, disparou-lhe uma arma de 

fogo, mataudo-o. 

O assassino, que j á foi preso, clta-

ma-se Anlonio Luiz. O cadaver desceu 

pelo expresso paulista. 

O ar. B u l h S e ? a a EU» c o m i t i v a 

CAMPOS, 7—Em sessão solenue da 

Assorlaçlo Commerclal, o sr. Ignar.lo 

Tosta, deputado federal pela Uultla, iol 

multo felicilado. 

—A comll iva do sr. ministro da Fa-

zenda viillou os joruaes. 

De inaiiliA, o sr. Bulhões e a su i C)-

mltiva par tcn para S. JoHo ila Marra, 

regressando i tn ixguida a esta cidade. 

A'noite, ser-lliei-á offerecido um but-

quele, e amanl t t , depois d i visitar os 

adWclos públicos, seguir.to paia o liin, 

I s tOda uta i ih l . 

v ó t c f í r t à W Ú r . 7—l)ep'jis d ) Imi-

le de despedida oilerecido à ollic all-

dade, a canl:o:ieira Pátria seguirá 

p tra o Itio, onde deve chegar quarta-

feira. 

P i r a m - D o 
em data de 3 

nosso wrrespondenle, 

Correram animadamente nesta ci-
dade as Ceslas de Natal e Anno Bom, 
sendo geral a anlmagüo que se nota-
va da parte de toda a populaçüo. 

£ ' que PIrajú, outr'ora Verdadeiro 
tijuco prrto, como sra chamado, tor-

E X T E R I O R 

M i n i s t é r i o j a p o n ê s 

TOhilO, 7—Informações do fonle of-

llclal d.to a seguinte composiç.lo do 

gal tnrte japonez: 

Presidente, rnarquez Salonj l ; mi-

nistro das Relações Exteriores, Kalo ; 

ministro do Int rlor, Hora ; ministro 

da Guerra, general M. Teranchl; mi-

nistro da Marinha, vlce-alnilrante Sai-

to Minorou ; mlulslro das Finanças, 

Sakataul Vosklro, ex-secrelarlo gersl 

do .Ministério. 

E z p o a i ç S o i bero a m e r i c a n a 

MADRID, 7—An-.aulia a Gaeeta pu 

Itllcari o decrelo do governo «uctorl-

sando o estabelecimento da exposição 

ibero-americana para 1U03 em terre 

no cedido pela Municipalidade ma-

drllena, 

E l e i çZes sena to r i aca 

PARIS, 7—Nas elciçO?s scnatorlae3 

obtiveram maioria cin primeiro cscru 

tiulo os senadores reolellos, Inclusive 

os srs. FaüiíTes, Chaumiro, Ilourjeols 

o os novos Conlllot e Pichou. 

G r á ve 

MADRID, 7 — üs operário-, da linha 

Carollua declararam-se em greve. 

Quau tSes m a r r o q u i n a s 

PIÍTERSIII RGO, 7—Inlerpellarfo o sr 

While por um jornalista sol.rc a i-ou-

for»ncia de Algeciras, respondeu que 

nenhuma complicação poderia advir 

da qucstlto de Marrocos. 

A s i t u a ç S o n a R ú s s i a 

PIÍTEItSBURGO, 7 - A gravidade da 

slt taçilo na Itussia tem sido lusianle 

exaggerada polos joruaes. 

A l l i a n ç a f r a n c o r u s s a 

PETERSBLRGO, 7—A alliauça entre 

a Frauça e a Rússia mantém se forte. 

S e n a d o r e s ele i tos 

PARIS, 7—Foram eleitos senadores 

os srs. Audifred c Flaisi.res, 

C o a f e r a u c i a da Al^aclras 

ROMA, 7 — P.epresenlarlo a Ilaiia 

na conferencla de Algeciras os srs. 

VisconU Venosta, Malmusl e Sforega. 

C o n f e r a n c i a 

ROMA, 7 — 0 secretario do sr. For-

tls, presidente do Gabinete, « o m»r-

quez de San-Giuliano, ministro das Re-

lações Exteriores, conferínclaram com 

o sr. Yiscoull \eno9ta. 

S e c r a t a r i o da Ag f r i cn l t n r a 

ROMA, 7—Acaba da ser nomeado 

secretario da Agricullura o sr. Riz-

zeitl. 
N a t a l 

ROMA, 7—Na rapella russa celebrou-

se a festa do Natal, com assistência da 

colonla ortodoxa. 

Através è S : P a è 
Boai testas 

Recebemos carlíles de bòss festas do» 
srs. dr. Esaii Muraes, promotor de 
Araraquara ; trnenie Toldas iternai» 
dns, agente do Correio de Sauta Cruz 
das Palmeiras ; SeiiastiitO Maoltado o 
família, de S. Slmao, professor M. 
Cyrldlüo Uuarque, Jo io Augusto Mo-
frella; dr. Gomes Cardliit, Jonatliss 
Carlos dn Carvalho, representante d' Ü 
òVcu/o, de Ltslioa. no R io ; José 4o 
Valle o família, de Campinas; eom-
mendador Gomes Cardint, Amadsu 
Carneiro de Caslro, do Itio ; J. A. Iib-
caiilt, de Amparo ; lívarlsto de Si-
queira, de S. Carlos; da dlrectorla do 
Club Gwriuasllco Portuguez, Magila!«< 
na Tagilaferro, mr. e mme. I ' . 
Rlla>rro, José Benedlcto dos Santi 
Joüo de Sarrea, Gonçalves A- Gul 
riles, dr. Augusto Melrelles Reis, 
Revnaldo Porchat, A. Rosa Santos 
lamllla, de Sorocaba; o pessoalme 
o dr. Octavlo R. dos Sanlos. 

S í E Í 4 ' Í H l Í O W 

liontem, ás 11 horas da mnnltü, o 

allemilo Jacoti Mclner, solteiro, de 77 

annos de edade, lançou-se nas águas 

do rio Tielé, na Ponte Grande, pere-

cendo afogado. 

O fac.lo foi communlcado íl policia. 

O cadavcr do -tilcida foi retirado da 

agua e transportado para o necroieiio 

da Central, ot.de foi examinado pelo 

medico legisla dr. Marcondes Macha-

do, que verificou o oldto. 

— 0 soldado Frederico Francisco dc 

Paula, cometa do I* hala h ío , snlcl-

dou-se liontem, ás 0 horas da larde, 

atiraudo-se no rio Tamandualehy, no 

logar denominado Ponte Preta. 

Teve conhecimento do facto o d r . 

Pinheiro o 1'rudo, 1* delegado auxi-

liar. 

0 cadaver do suicida n l o foi en^ 

contrado. 

Palas sscoSas 
— 

Assec i a çKo P e m i n i n a Bcin«fice:ita 
• I n s t r n c t i v a 

A' ladeira do Piques, n. 13, séde da 
«Assochiçllo Feminina Beuetleejito e 
lustrucliva» de que i> presidente a 
exma. sra. d. Aualia Franco, rcallsa-
ram-se honlem, 4 noite, o i feslejos 
de encerramento dos trabaliios Iccll-
vos dos alumiios do Asvlo e Creche 
mantidos por aquella associação. 

Compareceram muitas bimliias e 
oulros convidados. 

Observou-se a seguinte programm»: 

rtllMSlHA PAttTR 

1 Hymno a Jesus—(Canto 

II «A caipira»—Comedia 
acto, de d. Elisa de Abreu. 

DistrlbiiiçBo 

«Caipira», Isineula Gu ' r r a 
Rlla Mitiilz; •Poriugtteza», 
Vicente; .Pr imavera, verão, ontomua 
e inverno», Anita, Vírg ula, Ma n .Msí-
ria José ; •Cigana», Augusta A ml ri»-
do ; «As Ires Dryades», Olympla , Jii-
anululia e R i iHnda , «Itosa». Mar a 
José; < Rorboleia», Maita Mun lz ; «Dlá-
iias», José e Álvaro Andrade. 

III «A lomaJa da Bastilha» — Poesia 
de por Franclsi-a Ramos. 

IV «Os dous IrinHos»— dialogo, dè 
d. Elisa do Abreu, por Augusta c Vir-
gínia. 

VI «Les Bresillennes»—.Canto geral). 

SECfvaA 1'attTE 

Vil .Quaudo t u ire c\ 
• m l ) . 

TÀOABL 

k ' requlsIçHo do sr. Antonlo lu l le 
da Çpticelç.lo Bastos, I " subdelegado 
do Rrni , rol honlem examinado na 
Ceiilral, pelo dr. Xavier de Rarros, 
medico legisla, o hdspanhol Jayme Pe-
reira, ferido a faca por llasllio José de 
•Sene, em um conillcto une se deu an-
te-liontem, ás 0 horas da Urde, ua 
S"llla ICmtna. 

0 offendldo apresentava na face es-
querda do roslo um ierliuenlo perfuro 
Inels.-», Interessando a pelle e as ca-
madas musculares, ferimento esse con-
siderado leve. 

0 aggressor foi preso cm flagrante 
e esiá sendo processado naquella suh-

-delegach. 

K s p n n r a m f u l o 

Por questões do ciumef, Appolonla 
Jullcla Duarte, moradora á rua Epis-
copal, n. '.», iol itoulem, á noite, cs-
panoada pelo seu antaule Francisco 
de Paitlit, soldado do 1° batalhlo, II-
fando i nstante olfendida. 

Examinou a na Cenlral o medlc.o-le-
[Isla dr, Xa\lrr de ilarros. 

Tomou conlteclmento do farto o dr. 
'Ascanlo Cer,|neira, 3o delegado, a 
quem Iol apresentado o aggressor, que 
se acha recolhido no xadrez do poslo 
policial de Santa Ipliygenla. 

geral), 
etu um 

• Nolle», 
Adelina 

»—(Canlo 

um- Mi .ptij j iMvniiiu 

gusta d j Andrade. 
X «A orpha « a engelladtiu—Sceua 

dramática de d. Elisa de Abreu. 

Wílrltiiiiçilo 

«Orpliil»—menlu-t Augusta Andrade 
«Engeliada»—Tienlna Virgínia.— «Ca-
ridade»— senhorlla Julia Andrade. 

(Apotheose com o liyn ntt da Cari-
dade de ltossmli. 

XI «A carldai le—poesia de d. Eli-
sa de Abreu, por Jul ia Andrade. 

Excusado é fazer sobresah(r oste on 
aquollo uumero do nrogramitin. Uasta 
dizer que, na segunda parte, Ismeira 
Guerra foi uma desenvollo caipira, 
papel que representou com mui to chis-
te e um qué de natural, apesar de 
n l o haver sido ensaiada anteriormente, 
porquanto substituirá aquella a quem 
cabia o papel ; Augusta de Andrade, 
uma cigana as ibreltas ; Adelina Vi-
cente, que, para portugueza, só falta-
va ter nascido lio velho reino ; Olym-
pla, Jsannluha e Rosallnila, Ires pe-
quenas dc náo mais de !> annos eaüa 
uma, multo engraçadinhas; Rita Mu-
nlz, unia rwilc bonita e alegre ; Atum, 
Virgínia, ida e Muria José, hs qualro 
estações liem caracierlsmias : José e 
Álvaro AiuJrada, dous dialiot lok;a-
zúes ; d. Francisco liamos, uma moça 
de multo lalettlo, lauto quanto poud» 
revelar no recitallvo que Ihn coube; 
Virgínia, uma menina mul lo espln-
tuosa o desembaraçada, e, lliiaimeule, 
a senhorlta Julia Audrudo, que deu 
bastante relevo a uma poesia que re-
citou, conseguindo muitas palmas. 

Como re/a o programma acima, 
terminou a l>sl!a festa com uma apo-
iheoso com o hymno da Caridade, de 
ilosslul, produzindo magnífico e.fello. 

A exc. sra. d. Aualia, directora da 
Associação, e a cxma. sra. d. Emitia, 
direcUra da Creche, merecem que 
aqui 1 lios fiquem consignados muitos 
louvores pelo modo brilhante por que 
conseguiram orgauisar os festejos. 

A g g i * e s s ã o 

Na oeca^i.lo em que se achava na 
rasa n. " 0 da rua Carneiro I.eüo, 
Itoulem, as õ l|i horas da tarde, o 
pedreiro Abílio Rodrigues de Oliveira, 
desordeiro conhecido e ébrio iiabiltial, 
teve tuna qtteslío desonienos intpor 
lancia com Anlonio Cyprlano da I'on-
seea, atTemassando-lho um prato na 
cabeça. 

O a g g r e s s o r foi p r e s o e m ü a g r a n t e , 

e o o t i e n d l d o m e d i c a d o n o ga l i l i i e t e 

medico da Central, a requisição do 
dr . José Flrmlno, I a subdelegado do 
Kraz, que tomou coliheciniento do 
f a c t o . 

Cxamlnou-o o ntedlco-leglsla dr. 
Xavier de ftarros, que ronstatou a 
exhleucia de um leva ferimento Inci-
so na região frontal esquerda. 

D e s o r d o l r o s 

O cabo ilo 2 ' h i ta lh ío José Antonlo 
deSnusa foi vlctima d.t uma aggres-
süo liontem. As ti o mela horas da 
larde, na rua Jttllo Conceição, esqui-
na da rua dos immlgranlrs, quando 
procuras a dispersar diversos Indivídu-
os que promoviam gr.iudtt algazarra. 

Os agressores, em numero de tres, 
forant presos e o of.endldo medicado 
ua Cenlral, á requisição do sr. V 
snbdeíegado de Sai,la ipltygenia, que 
loinoti conhecimento do lado . 

( I c a r d a N a c i o n a l 

Serv co para boje : 
Superior do dia. o eaplllto J. Fer-

reira d a Cosia ; estado maior, o capi-
tão Adriano Moura ; auxil iar, o tenen-
te Luik de Sampaio Moreira. 

O 2° iialalliáii dará as ordenanças 
Uniforme, o 3". 
—(Juarla-lelra próxima, ás sete e 

meia liorus da noite, deverá reunir-se 
no quartel general, sob a presidência 
do -r. cuminaudaiite superior Itilerluo, 
o conselho econômico geral dessa mi-
lícia, iilim de loniar conhecimento da 
receita e d-spesa de 1)05 n uomoar o 
thesoureiro e o agente quetè.u do ser-
vir uc corrente atino, da accõrdo com 
a lei. 

A essa reuuláo deveríto compare-
cer Iodos os commaudaiites das bri-
gadas cotn séde uesta capital, aos 
quaes :oram expedidos olllclos do coit-
vocaç.lo. 

—Sob a dlreccüo do respeclivo lus-
truetor, liavera ' bojo escola do ins-
trucç.lo paru os srs. ollíclaes escala-
dos, que sn ileverSo reunir tio quar-
tel á noro^o costume, 

Publicações 
Receliemos: 
KstalutoS do Grêmio Typographico 

Paulistano, approvados em sessão da 
assembléa geral extraordinária de 10 
de dezembro de 1105. 

AUmm ilhisimdo. Revista lílterarla 
e noticiosa. N. Jé. Atílio I. 

Clinira. N. 1, atino IV. 
Felicitamos a Interessante e utll pu-

bllcaç.to semanal pela sua eulrada no 
quarto anuo de tinta cxlsteucia pro-
veitosa. 

C l u b Beo rea t i vo r a m l l i a r 

Com esse nome, luaugurou-se na noi-
te do 0 do corretlle titals utn aprazível 

VIII «Carapuça»—M>njlogo do Coe-1" recomiueadavel ponto de utels dl 

i t o Sí l io . j u i t A irnimi» ..«vftiiiu AU-i versões. , 
prédio silo á rua \oluuUrlos da l'a-
(ria, li. 210, no bairro de Sai.t*Atina. 

A orga!il ía.. ío do club, bõa sob Io 
dos os ponUs de vlila, sti|ipro cabal-
meulc, para iituilus, a distancia. 

A pre l̂ l e i f l a e proficientemente 
exercida pelo sr. S. Moreira, occcii-
pau io o logar de 1" secr.-larlo o sr. 
J. J. de Freilas. 

A partida Inaugural, que esleve es-
plendida, deu-se ás b horas da nolle 
no vasto sa lto d i ritib, que estava 
rica c artisticamente adornado de ex 
tensos íestões de verdes folhagens, de 
palmas, escudos e batideiroiss, cujo 
elfello era realçado pela profusa lliu-
mluaçio 

Precedeu no aclu inaugural uma ses-
süo solenue ue abertura, usando da 
palavra, por essa oi-casiáo. o sr. Jo»o 
italielio Coelho, orador ofllcial, sendo 

(lirllliautemenle sugtiudado ua tribuna 
pelo dr . Heitor dos Santos. 

A' meia noite, serviu-se aos presen-
tes delicada e prohisa mesa de dores, 
sendo em seguida feitos vários e amis-
tosos brindes. 

Durante o lu l l " , qua esteve anima-
díssimo, a orrlie-dra «Centro Paulista» 
executou as rneihures peças do seu 
variado rcperlorlo. 

Antes de pormos ponlo fino! a esla 
breve uolícla, u do nosso estricto de 
ver elogiar a hruedra iniciativa do sr. 
major Augusto Fagundes, que nJo re-
gateou o meu ir esforço para alt i l i j lr 
0 almejado escopo, cujo êxito Iol lirl-
Ihanlenieut- c«r.,ado pelos tr.als sin-
ceros encomlos, pois que u Incipiente 
«Club Recreativo Familiar» so impõe 
como sendo uma sociedade escrupu-
losa ua seiq.ç.lo dos seus elementos 
constitutivos. 

Agradoi einos o gentil convlto qus a 
dltecloria nos enviou e bem asslin os 
getilllcsas e utteuções dispensadas ao 
nosso represenlaule. 
S y u d i o a t o doa t r aba l l i adovea e m 

m a d e i r a 

Em reuulSo realisa la honlem na 
séde da FedtraçOo Oprraiiirde V. Pnn-
lo, depois de muitas discussões cm 
que tomaram parle vários trabalhado-
res e uni representante da Vniiln tfox 
Tratialhudum Crap/ilcnt, Ilcou assen-
tada a fundaçüo do Bijndícnto dm Tra-
tnilU(idore% em Marmorr, ao mesnto 
tempo que sedicidiu enviar, por melo 
do uma commlssao composta dos sr«. 
Ceccoplerl Guglieltno, (irraldo llrou-
cuccl o Hugo i.ombardo, aos rs. p:o-
prietarlos de marmororlas de S. Paulo, 
um pedido, votado unanimemente, so 
licitando a redticçáo d> horário dn 
trabalho a 8 horas, vi->to o horário au-
tuai ser demasiadamente pesado. 

A rommissUo provisória, que nesta 
assembléa ficou nomeada para tratar 
da elalmrarSo dos e.talulos e da or-
gauísaç.lo dellniliva d o Syndlcato, é 
composla dos srs. Gecop ier l i»ugllel-
mo, Hugo Lombardo, Consonl ottaglia, 
José llrugiaiil n Geraldo iiran-ucci. 

—Domingo, l t . As 9 i|i <:aman'ill, 
assembit-a geral para dlsctisslío dos es-
tatutos e definitiva organ sa-lo doSvn-
dlcato. 

A f c g a d o 

No logar denominado Varzea do 

Calumby, pereceu afogado, liontem, ás 

í horas da larde, uas águas do r io 

Tleté, o oleiro Sylvio de tal, moradífr 

no bairro do Beleirztalio. 

0 sr. major Eugênio de Paula Re-

mos, subdelegado do dlstric.Io, que to-

mou conhecimento do :act% campará, 

ctu no loral, náo tendo sido encon-

trado o cadaver da vicl ima. 

S a b b a d o , 13 de j a n e i r o 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Agencia geral 
n u b « n d u l n a a r i l s a 

R. l á DE NOVEMBRO, S-B 

Caixa Ul Çornifo Bi 91T »«m« 

Desast re 
n o n t e m , ás 6 e mela h o r a s d a larde, 

8a Avenida Rangel Pestana, • rttenor 

omingos 3au.-hes, hespatthol, de 1» 
aunos de edade, morador a Travessa 
do Braz, n. Bâ-A, quando mon twa 
uma blcveleta, foi apanhado pelo lit-
hurv n. 75, ficando bastante aiathu-
Cado. 

Tomou conhecimento do faeto o sr. 
capil lo José Flrmlno, 1 subdelegado 
do Brsz. 

A victim» do desastre recebeu cu-
rativos no gabinete medleo da Cen-
trai, applicados pelo dr. AS'-'|;r d» 
K»»ms piecjico-IegDta, 

Cwut ro do 3 Ao P i a r m a c a n t l c o 
P a u l o 

Na assembléa gera! ordinorla que 
se realisou no dra 3 do corrente, fo-
ram eleitos para dirigirem o O n l r o 
uo corrente anno os pharmacentlcos: 
presidente, sr J. E. Macedo Soares ; 
vice-presideule, L. M Pinto de ijur.-
roz ; secretario geral, l lomrio v. Ru-
dge; primeiro secrelarlo, Octavlauo 
Marcondes ; seguoHo secretario, bento 
A. Souza, thesoureiro, Heitor Seal ra 

CommlssJo de scienclas pharmacen-
tlcas : Ignaclo Pnlggarl, Silva Braga, 
Camlido de Assis Ribeiro, Malhado fi-
lho e Bttarqne de Hollanda. Commis-
sSo de syndlrancia e beneficência Ju-
venal Ferraz, João D. Arruda , Salva-
dor Levato, J. Alfredo Varella e Eduar-
do de Medeiros. 

0 C»ntro resolveu mais o (Pelar ao 
dr. dlrecior do Serviço Sanitário, i-on-
gratolando-se com a medida que to-
mou suspendendo os exames de prá-
ticos de pharmacia. 

Elegeu mais redaclor-gerenls da «<•-
vista Pharma '«ttea o sr. Malhado Fi-

. Iho e redsctor-seeretarlo, o j r . ilora-
l cl« V. Rud je , 

INFORMAÇÕES 
0 TEMPO KM OKzmrWlO 

NXo foi graúde a dlirerença entro as 
médias normaes dos diversos elemen-
tos nieleorologlcos otiservados uosla 
capital uo mez próxima psss- lo e as 
médias do mez -desses mesmos ele-
mentos. , , , 

Na pressüo bnromolrlca, reduzida 
ao zero da lemperaturn, a dilffrença 
eutre essns duas médias foi anenas do 
9 décimos de mm.; pois a média nor-
mal desse factor, deduzida para de-
zembro das observações dos 18 aunos 
anteriores a este, rt de H9o.8 mm. , e 
a do mez passado iol do 690,7 mm 
A max ima desse factor, que se deu 
no dia 18, íoi de 701,1 m m . , que foi 
apenas 1,1 min. menor do que a 
maior observada até aqui uesta capi-
tal em dezembro; a mínima, porém, 
quo foi de 091,8 m m . , e deu-se no 
dia f j , foi de 4,7 m m . maior do que 
a do inestno anno de 100?. 

A temperatura média do mez pas-
sado foi de -'t i , quo foi apenas u"3 
mais a l ia do que a normal. A máxi-
ma foi de :14°9, Den-so no dia I I , o 
íoi :i°t5 mais l.alxa do que a registra-
da aqui cm -J9 do mesmo mez no anuo 
de 1895, ao passo que a mín ima do 
mez passado, que Iol de l i ' t l o deu-se 
lio dia .10, foi 7Jti mais alia do que a 
m ín ima de dezembro de 1893, que foi 
apenas de 7"» A max ima ao sol do 
mez passado íoi de 4ii°, no dia 1», e 
foi 1 grau mais baixa do quo o mes-
mo factor do mesmo mez no auno 
de 19011. 

A maior média da temperatura das 
SI horas de um dia da mez passado , 
foi a de II0°Í, do dia 9, cuja m á x i m a , 
rol de 33"l o mínima de 18"í; a mé-
dia menor foi a de I7»0, do dia 18, 
cuja mín ima foi dn 15 0 e maxima de 
19 2. A média do dia I I , em quo se 
deti a maxima do mez, foi de ! 0 " l e 
sua mín ima de 'JOM, e a do dia 20, 
em que se deu a mín ima do mez, foi 
de 17°7 e sua maxima dn !4*8. 

Os ventos predominantes do mez fo-
ram os de NE, N\V e S, com as res-
pectivas porcentagens de 41,*, 43,3 e | 
13,5 Delles iol normal somente o 
de NW, ao passo que os de NE e S 
substituíram o norma! de SE rom 17, 
9*|„ de frequencla, e 13,7 dc cal-
mas. 

A media da humldade relativa do 
mez rol de 78 e da lensllo do va-
por aquoso conlldo 110 ar foi de 14,0 
mm . n a evuporaçito i sombra foi dn 
Et), mm., conlra as respectivas ine-
dlas normaes de 31 *|„ l i , » m m . e 
7!/> mm . 

Cahlrain durante o mez passado 
280 m m . dc chuva, quo foi cxactà-
niente 100 mm. mais do que a quan-
lldndo normal para o mez, apenas 
30,9 mm . menos do que a maior cata-
da até aqui uesia capital em o mez 
de dezembro, que foi em 190.1, o 13 
vezes mais do que caiilra em dezem-
bro do aiuto Oe lò fó , quando calil-
rnm apenas 4Í.3 inm. Alé csi u i ra só 
hora do mez passado, das 4 para 3 
da tarde do dia 13, calilti mais do do-
bro da chuva cahlda em lodo o mez 
ile dezembro dàqueile anuo; pois nessa 
hora caliirani 35 mm. e 110 dia intei-
ro 77,3 mm. 

Houve durante o me;; passado 2» 
dias com chuva, 10 nublados, com ne-
bulosidade média de mais de 6, 11 
claros, com nebulosidade média de 
menos do 5, l i de trovoada e a com 
neblina, conlrt os respectivosuumeros 
uoriraes de 18, ü í , 9, 7 e 9. A nebu-
losidade média do mez foi de 0,» con-
tra a média normal de «,», o houve 
131 horas e i!3 minutos de sol, contra 
14S horas e 13 minuto} de dezembro 
do anuo proxlnio passado, e as 119 
horas e UO minutos que o sol eslevo 
acima do horizonlo 110 decurso do 
mez. 

S. I'au !o, o dc janeiro de 1900. 

J . F. C. Sill.MílBKR 

ronç.x t-01 iriAi.—Serviço para hoie : 
Superior do dia, o major Fonseca. 

O corpo dc cavatlaria dara 1 olli-

clal para ajudante^de dla. torf» para 

guariía do Í'a:.icio. 
0 '>' balailiüo dará as guardas da 

cad»la c hospital eJ ollidaes para a 
guarnlçSo. 

0 ü'' balalhrio dará duas ordenan-
ças para a secretaria do cominai ido 
geral. 

O 3'' batalhlo dará a guarda do 
Poli cia. 

lis domals corpos dar ia o serviço 
do costume. 

Amauuenss do dia, sargento Ál-
varo. 

Uniforme, 4". 

santa 1.sr.a—Movimento do hospital 
no dia 5 de janeiro . 

Existiam 333 enfermos; entraram 7; 
salilram 0; Ulleteu 1; existem 533, 

Operação, I . 
Falleceu An::a Miiller, austríaca. 

MATADOcr.o-No Maladouro Munici-
pal loratii abatidos honlem: 14? bovi-
nos, Oj sniiios, 5 ovinos e ti vlteilos. 

Inutillsado.-: 1 s u í no , 10 pulmões, .1 
Intestinos delgados de bovinos, 8 
pulmõrs e 3 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, andorinha, 

titiENsAiuo db. ct.RURvrs r f R nHns 
—Darüo consultas 110 dia 8, naquel-
le Dlspensarlo. á rua I.Ibero Itadaro, 
n . '«0 : d.e I I horas ao melo-dla, o dr . 
Eduardo Magalhães; de melo dia á I 
hora, « dr. Monteiro s lanua; de 1 lio 
ra íis 4, o dr. Luiz lllbelro; de 2 ás 3 
o dr. Alberto Seabra, e dc 3 á s I , 
dr. Theodoro l layma. 

Hoje, por ser dia feriado, n to ha-
verá constillas nrsle Dlspensarle. 

Os exnmrs larvugoscoplcos serlto 
feitos, de meio-dia á 1 iiora. pelo dr. 
Jsmbelro Cosia, ,1s quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sahbados, de I ás S, 
pelo dr. A. de Campos Salles, e os 
exames bactereoscoplcos, das 3 ás i , 
pelo dr. Palmeira Itlpper, ás segundas-
ieiras; pelo dr. Gama Cerqueira. ás 
quarlas; pelo dr. Monteiro V.auiia, ás 
qulnlas, e pelo dr. lllj-sses faranlios, 
aos sabbado. 

—0 movimento deste Insllliilo du-
rauie o mez de di zeml.ro foi o seguinte: 
Doentes existentes 197 
Inscriptos 38 

ALWRRI'F.S M0õTtmN0.s—0 «lovlmen» 
to dos nlbergues noclnmo» mantWM 
pela Socinlnde Anm/n ''«1 Polira RH, 
durante o me« de dezembro de I<W1, 
de 807 pessrtas, sendo: 

Homens, 717; nnilhetvs, 90. 
Miilores, 079; llteuiires, 148. 
Nacloflaes 296, llnllaiMS 488, liesnív. 

nltcies 75, poríuguczes 74, allemltçs 
so, francezes 0, austríacos 0, belgas 14, 
Inglez 13, russos 15 

Solteiros, 019; casados, 00; vhivos, 
98 

Sabendo lér e escrever 3*8, nnalpha-
belos 499. 

Brau-os, 711: dc còr, 96. 
Procedentes da capital 60?, do In-

terlor Ititi. 

—Resumo dos prentlos da 7* tolerla 
da Esperança, do plano u. ». exlra-
lilda em 44 de janeiro de 1900, em 
Nlctheroy : 

250003 lí:,KKt$000 
407843 1:000»000 
8.19:58 500)1)01) 

I URMIOS DK 400) 

309HI 69710 01656 19547» 

rRi:un s DR 100| 
40030 00018 101754 108510 151971 

18)118 453048 480110 

PHKMIOS 111! 50$ 

390:1 43115 18117 92081 I I72 I I 

144341 14-l'itq t"J891li I t0f.:'8 I4*T>70 

172112 417359 225231 2113203 

A r r R O X I U A I . Ü E S 
55rooi e 3500(14 . . iin)* 
Slü)7.M 0 il)075í . . ."loa 
2ü782i 0 207824 . . oue 

neza.xAs 

'.'iCOfil a 2500711. IO» 
. 3')7S1 a 200701) . . toa 
257821 a 207830 1"» 

rrxTKXti 

••iOOU a JíiOtOO 

2Í10701 a 20(1 SOO :t* 
267801 a 2)7000 •J» 

Todos os números terminados em 3 
téll) 820(1. 

Pela Companhia Nacional l.oterlas 
dos Eslados, J. C. dc Oliveira Rosá-
rio 

l l o v n r l o « I o » ( m i s 

Ea t a çSo d a L n a - PARTIDAS KCHISADAS 

para o inltrior: 

6.3C—para a linha Rragantlna, ramae) 
Senta Verldiaus, Santa Rlla e Des-
(Klvadense, Mogyaua até lllbeirlo 
Preto, Vtuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
das, Uocóca e Guaxupé. 

e .SO—para Jundlahy, linhas Itatlben-
se, Rlo-Çlaro, Araraquara, Mogya-
ua alé Franca, (ás segundas, quar-
tas e sextas) ra i aes de Itaplra, 
Scriaozluho eSanla Rlla do Paral-
eo fale Salles de Oliveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

IO JO—pa r a a Viuana fsos domlngnse 
quintas-feiras). Paulista até S. Car-
los, Mogyaua alé Casa Branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal ccam-
plneiro. 

4 .40—para a Rragantlna, Vtuana até 
Ylú , (nas segundas c quintas-feiras) 
liatlbense (uas terças, tiuliilas, sab 
ledos e dumlnguv) e Campinas. 
Para Santot: 

C S G , 7.20 (rápido), 9.35, 2 . 20e i 19. 

£0 interior: 

9 .20—de Campinas, llallbense, Bra-
ganllua e YI11 (lias segundas e 
qulntas-felra«. 

11.0—(mixto) de Jundlahy. 

3 .5—da Mogyana, desde Casa Branca, 
ramaes do Amparo c do Pinhal, 
Pau lista, desde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

6 .S0—de Ribeirão Preto, dos ramaes 
de Mor.õca, Guaxupé, Caldas, Pl-

la Jense^lSan ía^er ld laua^uíS l í 

Biaganllna. 
7.0—-da Franra, ( nas Icrcas, quintas 

e sabbados) ramaes Santa tllta do 
Paraíso, ide Sallesde Oliveira) Ser-
iSoziulio, Amparo, Serra Negra, li-
nhas RloCiaro, Araraquara e itatl-
beuse, (uas terças, quintas, sabbado 
edomuigoíe ramalcumplneiro.(uas 
terças-feiras) c ramal dr. Lacerda 
(nas quintas c domingos). 

le Santos: 

S . ÍO , ».53. «.43, 0.1.10.31. (rápido) 

Es t a çSo So rocaba i i a — PAiiTlDA» 

K ClICOADAS 

S .4C m.—para toda linha, 1.13 t , até 
Sorocaba c Vtú. 

8 . 0 m .—de Sorocaba c Ytú, 0.15 L, de 
toda a linha. 

Ea taçBo do No r t e — par t idas 

(Hera do Rio ) 

e .O in.—(expresso) para o Rio, onde 

rhrga is 9.0 da noite. 

6 . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, onds 

ctega ás 6.30 da noite. 

7 .0 m.—(mixto) slé Cachoeira, onde 
(hega ás 7.30 da uoite. 

7 .0 n.—(uoctutno) para o Rio, onde 
(bega ás 8.0 da inaubU. 

Sabidos: 

Por 11.1.0 rolTrerem de tubercu-
l o s e 

Por abandono do tratamento.. . 
Por se terem retirado para o inte-

r i o r . 

P o r ba i xa r á e n f e r m a r i a de tu-
bercu losos Ua S a n t a C a s a . . 

T e v e r a i n a l l a a p p a r e u l e m c n l e cu-

r a d o s 

Fallecldo s 
Ficam em assistência. . . . . 

4)5 

:o 
0 

1 

I 

3 
4 

201) 

D as de consiillas dnraule o mez. 21 
Consultas rcalisadas j í j 
Aualvses mieroscunicus de e>.-ar-

ros feitas pelos drs. A. Mendon-
ça. G. Cerqueira, M. Viann.t, 
e l i iarm. Machado Júnior . 44 

Exames laryngoscf.picos pratica-
dos pelo dr. Jambetro Cosia 3 

\Kitas doni.ciliarias feitas pcl 1 
liispeetor-visitador. . . , . 60 

Forniitlas prescripias e aviadas 
iihs pharifiaclas Aurora, CaStur, 
Faraul, Normal e Paulista. . 186 

Medicamentos ofliclnaes distriiiui-
d"s no Dispensa rio 175 

Kscarradeinta de aposento forne-
cidas aos enfermo» dc tuber-
culose aberta 3 

I carradelras de bolso. . . . 2 ; 
SoluçUo dc lysol a 3 «I, , , . 41H. , 

Soceorros exlraordlnarios: 

Imihelro a 1 doente, 
Carne liquida 'onlco> e Z-J-

mol , 17 Vidros; 
Carne, 145 U . ; 
P.lo, 78 ks.; 
I.eile, í:U litros; 
O tos, 424. 

VAcrwAi/so—Ealá tncsrrerado hoje i 
do serviço de vw.- Inaçlto ronir» * v». I 
riola, ria Dlrectorla do Serviço Sani- 1 

larlo, das I I ás .1 horas da tsrde, o l 
tnspect»» « u i l s r i od r . f a ; l » .J4 Poclia, / 

8 .3B—da manha, (noctnrao) do Rio. 
6.40—da (arde, (mixto) de Cachoeira. 
6 .10—da uolle, (rápido) do Rio. 
8 .S0—Ua noite, (expresso) do Rio. 

A u d l e n e r n t * p u l i l i e a v 

»o iresldenle do Eslado, todos 03dias, 
da I ás 4 horas da larde. 

[lo í ir ielario do Interior e da Justiça, 
" ledes os dias, da l ás 4 horas da 
lui ie. 

Lo ffciclarlo da Fazenda, lodoi as 
dias. 

Do fcrrelorlo da Agrlrnltur.x,segundas 
e sextas-leiras, da 1 ás 3 horas. 

fO TCIIIVKAL DE ESTICA 

A' rua Mari rbal Deodoro. Camara 
Criminal, tegmidas.e quIuUs-felraj, aa 
meio-dia. Camara- Civil, quartas u sa!) 
lados, ao n.eío-dia. 

to . a n o rüfienAL 

Audiências cíveis: quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências frlmluaes: sextas-feiras, 
so ir elo dia. 

roreni-H 

Quintas-feiras: dr. Clemcnllni de 
Sousa e Caslro, juiz da 4* vara d* or-
jhsnís e ausentes e l* criminal, ás 11 
i terss; dr.Miguel de Godoy Moreira e 
Coita, juiz da 1- vara de orphams n 
stisenles e 3" criminal, ao melo-dla 
dr. Augusto de Melrelles Reis, juiz d» 
1" vaia citei, commerclal e criminal, 
á I hora. 

Sal tados : dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 5' vara criminai, pro-
tcdcrlc, feitos da fazenda e execuçõei 
rrlmlnoes, ao meio-dia , dr. Josj Ma-
• ia Houiroul, jnlz da S* vara tlveL 
coa inercíal e criminal, á 1 hora. 

F j j r p f a s I . v a n g c l i c n i i 

I* rrp.r.JA evanhel ica presbvteru-
r a - Ptia Marauhia, í . Aos doraiojos, 
is 11 Loras e mela da nianliD, e is 7 
e rr ela da ooite, enlto publico; ás t 
e mela da larde, anla bíblica. A's quar-
t»s-:eira, 7 e mela da ttoUf. culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. 11. Smítii e 
Erasmo Braga. 

«•.peja evakc.elica MrTnowsTA i t a « 
l i a na—Rua dos Iinmigraules, 139. Aos 
domingos, ás I I horas da maniiA, es-
cola dominical; ao melo dia. culto pu-
blico; ás 7 horas da noite, enlto aubli-
fo; ás qulnlas-feiras, ás 7 horas da 
nolle, rulto poli leo. Pastor, rev. AToo-
so Bcvtiaequa. 

reíFJA FROTESTAriF. AM.F«I—Ala-
rredn Bambús, V Domingos ts 10 ho-
ra» da ntaaba. Pastor, B»ar. 

M R D i 
Oalvio liucne, a. 

•V lNMMRA— 1 M 

_ . J8. Culto n a i terêas, 
Min tas e domingos. Terças e quIaUs, 
E 7 hora* e « e l a da noite. Domingo» 
ts 12 b o m e mela e ts 7 e mel*. 

ISREJA r.VAWWLlr.A BAMTISIA—Rus 
General Osorlo, 1. Aos domingos, ás 
l t boras da manhA, escola dominical , 
ao melo dia e ts 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, t s 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. I Taylor. 

ECRKIA EVANC.EMCA rRE.SRVTERfA!fA 
iKbKPEKDENTr-lliia 24 deüalo, BO. A01 
domingos, ts 11 e 45 mis. da inanliU, 
e 7 da noile, culto publico; ts l o e 
mela da mauiiB, escola dominical. A s 
quarlas-felras, ts 7 horas da noite, cub 
o publico. Pastor, rev. Eduardo Ctr-
h s Peielra. 

ECREJA EVAUCriTT.A METHOMSTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domlu-
gos, Ss I I horas da manha, escola do-
mhilrai; "ão incio dia, cullo publico; 
ts 0 boras da tarde, reunião de l.iaa ss »i noras tia tuiur, iruui«v • 
Kptcorth, ás 7 horas da uolte, culto 
publico. A's quarlus-Iéira, culto publi-
co, ts ; horas da noite. Pastor, Anto-
nlo de Sousa Pinto. 

IC.REJA EVANC.RI.iriA PRR.snVTERIAMA 
ITALIANA— Braz—Rua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingos, t i 
I I horas, rsludo bíblico; ao meio dia. 
enlto. A's quinta» o domingos, 4» J 
r meia da noite. Pastore, rev. Julia 
Sangumettl. 

( t . F a u l ' a Aug-licau Crt thol i 

RUA uo UUSI BKT1R'. 

Swidaus 

Cliildren'» Sunday School. . 10 A. tf. 
Mallns l i A. M, 
Evensong 7 P. M. 

Cbaplaln Rev. W. B. Morris U. A. 

C o r r e i o G o r a i 

JATAS re ritANoniA • paK t im 00 
VALES rOSTAKS 

Cartas—Nilo ha limite de peso o« 
dimensões para esta ciasse de corses-
pondrneia. 

As rartss nüo franqueadas pagarle 
no destino o dobro do porte 011 Insuf-
flccnrla; as de procedencla ex tran-
sfira pagaráo 400 réis, por 1% grani-
ntss nu fracçllo. 

Nos acluaes Mlhrtes postaes 011 car-
las-bllheles as iaxas serio completa-
das com ífllos adheslvos. 

A taxa min ima dos manuscrlptes 
para o extrangelro sert de 450 réis e 
das smostras de 150 réis. 

Fales—Os tomadores de vales paga-
1S0 além da laxa e registro: até ftit, 
400 réis; alé 50$, 700 réis; até 1001, 
t|20O; até 1501, 11750; até Í00», ÍWJO: 
e 600 réis por 100» ou fracçllo exce-
dente de 400». 

t ' obrlgatorio o registra de cariai 
remetlendo vales. 

Beaiuro rom laíor—Limite ma t i n ê^ 
t€C». 

As cartas pagarão, além do porte, 
icglslro e outra qualquer taxa a que 
estão sujeitas, até 101, S00« e 150 réis 
por OS ou liacçüo de 54 excedentes. 

K' iacultativo o porte das cartas e 
cbrigatorlo o das outras correspon-
dências. 

Cartas nrdtnarla»-100 réis para o 
Interior e 800 réis para o Exterior, por 
15 gramnias ou fracçlo de 13 grara-
m « s . 

Hilhetrs postaes simples—50 réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada un-. 

bilhetes posiaes duplos—80 réis par» 
o Interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Cartas hUetes—200 réis para o nts-
rlor e eco réis para o Exterior, cada 
u n a . 

Impressos—20 réis para o Interior e 
(0 seis para o Exterior, pot 80 grani-
mss eu Irat-çlo de 50 gramrras. 

Jorvaes e Revistas—to réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
(0 gramnias ou fracçlo de 50 grani-
mas. 

ilanusctiptos—150 réis para o Interior 
e 450 réis para o Exterior, por 5) 
graniu.as ou fracçSo de 50 gramnias. 

Amostras—100 réis para o lulerlor 
e i t o réis para o Exterior, por 6) 
giammas ou fracçlo de 50 grammas. 

J l emio de rrtjistm—200 réis par» • 
Interior e 400 réis para o Exterior, 

oiijrilu. rf' . 

I M P O S T O D O S I 7 L L O 

pripi.* 

t u . DA SE'—Rua 
1)0-A—Audiências; 

Cs papeis snjeilos ao sello 
f l tual pagam o sello seguinte: 

Alé o valor de 20-1*000. . .100 
De 2U«t)00 até 4U090U0. , 440 
De iOOtiXX) alé 0009000. , (M) 
De CUOIOU) alé HOt19000. . 8H0 
De 80CSiit.il até l:00i>$000 . t»ll)0 
Cobrando-se mais l|!00 por couto ds 

cu itarçüo. 

C a r t o r l o s t d o | > n z 

\0RTE DA SE'—Rua Direita, n. 45— 
t<Audleucias . terças-feiras á l hora 
tia larde, á rua Libero badaró, u. 17, 
sobrado. 

da Liberdade, o, 
quartas-feiras, a» 

n.rio dia. 

VII.LA MARIANA — Rua Vergueiro, a. 
sot-A—Audleuclas : sextas-ielras, a> 

mclv dia. 

UANTA 1PIIYGENIA—Rua Aurora, a , 

Ba4 — Audiências : sextas-feiras, a» 
melo dia. 

/ 'CNSOLAC (T—Rtiadr. Alvarode Car-
x talho, 24—Audiências ; segundas-fei. 
tss, ao melo dia. 

j j lAM A CECÍLIA—Roa das Palmeiras, 
" n . 41—Audiências : terças-feiras, t i 
l i boras. 

KRAZ—Avenida Rangel Pestana, n , 
1*128-A — Audiências: quarlas-feirat 
is 11 horas. 

Bt I . £M/ I .MI0—Avenida da Inienden-
c.a 11. 2uy—Audiências : sabb^-los, 11 

«1|2 boras. 

C O . V S I X A D O » 

rONSLI .ADO CK11AL DA ITAL1A — 
vLargo da Republica. 

I ICE-CONSfLADO DA INGLATEtlltA 
' —Rua dc 8. Bento, 41. 

1'ICE-CONSb'LADO DA I IESPANI IA-| . 

VICC-CONSILADO DA SLIS5A-R.1» 
• Boa Vista, 47. 

VICE-CÔNSULADO DA SUÉCIA KN J . 
l i 

f ONSCLADO DA FRANCA—Rua tf». 
VrauiiSo, 13. 

rONS t i . ADO DA ALLEMANHA— Itua 

Rua Direita, tO-C. 

ICE-CONSLLJ 
Mu Vlsla, 47. 

ICE-CONSLL) 
IUEGA-(Horto Botânico). 

ONSCLADO 
ranliáo, 13. 

ONSCLADO 
S. BENTO, 51. 

f O N S l L A D O DA AüSTRIA-HUNGni V 
x/—Rua PlraplUuguy, 44 iLIIierJadj). 

f O N S l L A D O Dii PORTUGAL—Rua 3. 
vLento, 30. 

/ ONSCLADO DA REPUBLICA A R G E * 
xTINA—Ladeira do dr. Falcio, 4. 

fONSCLADO DO URUGUAY— Ru» U . 
vliero Padarii, 17. 

/ ONSILAÜO DO PARAGUAf — Al», 
x m f d a dos Andradas, 48. 

/ ONSCLADO DA BELGICA-Ru» <U 
s- S. l-.enlo, 43. 

/ ONSCLADO DA VBKEZVELA — R-j» 
xDIri-lla, 10. 

/ ONSt LADO DA HOLLANDA—Ra» Is 
VS . Kcuto, 81. 

I n a i c a a a r 

M e t l l c o a 

CR. VIRIATO BRAND O - Clinica 
n^edleo-clnirglca e especialmente m> 
«silas doa orr/ams geiUln-nrinarlti. 
felle t nphilit. Consultas de 1 ts 7 
• i a da Bia-Visla, 41. Hesliencía 
í o da Liberdade. 33. Telepttoas, 

lar-

PB «ELLO BARRETO—Oa iL i s r » 
— Membro da Sociedade Opthx!mol> 
f i ta Mexicana e da Sociedade Fraac». 
ia de OphUImologla. Resldencla: Ar» 
nids R a n p l Pestana, M. Coasa!tor!>: 
rua Direita, 24. 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m m G E R A L E S T A D O D E S Ã O P A U L O : S . P a u l o , K n a 1 5 d e N o v e m b r o , í i - í t — C . p o s t a i l» !7 

/ • hamiac i a» laborator io homtsopa-
thico, l i g a n d o o ayatsm» de Huli-
neman. 

— 1)0 UF.Dlr.O — 
D r . M a r o o a A r r u d a 

Qiip (auiliem traiu pelas sessões ele-
rlrirai—palrauica o larndlea. 

Na cidade e largo dfi S. 1'aulo—llua 
<!u Gloria, 11. 74. 

CCULISTA— Dr. P. Pontual-
«l.efe de cliulr* do professor Weeker, 
tom longa pratica cm Pernambuco; 
Ce volla de eu a viagem & Europa, 
elide, durante * anãos, freqüentou at 
principies clinicas de moléstias <lj 
clboa, nariz e ouvidos, em Berllnt, 
Paris e Vlenna, transferiu sua reslden-
da rara esta ca pitai. 

Consultorjo : nua de S. Beato, 31. 
ir 4 ás 4 hora», 

ürsidfucia : Roa Vlclorlno Carrall-
ic.si. 

DR. BIT.NO DG IIIRANDA-Ks».: 
tUic*, tiwidet, tiarix e naiganla, .lis-
rlpulo do notável ocultsta Moura Bra-
(II, com pratica de Paris e Vlenna, 
memliro titular dn Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco rITectivo da Po> 
ivcllnlca do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—Cons.: :<. rua Direita, tlAa l i l i 
ü.—Residência : 17, Rlacbuelo. 

A d v o c a d o a 

ADVOÜADÜ—Odr.Jusé Piedade iem 
n seu esci l)ilorlu a II. do Ouarlel, ao (mn 
ireuto ao torum), oudn pode ser procu-
rado das I I íis :t horas da tarde, lle.sl-
denela, rua Verldiana, 34. Teleplione, 
C-10. 

f A S L O S D E C A M P O S e Thea-
V doro Diaa de Carvalho J n n i o r 
—Acaeltam cansas nesta capital e 
«Ora. Eacr iptor io i rua Quinze de 
Novembro, 37 (sobrado). 

O S A D V O O A B O a Antônio ítllisl-
ro dos Santos, Kstevam de Almeida, 
Cafcrfel Ribeiro dos Santos lém s«j 
esrrlptorlo 4 mesma raa de S. lieuto, 
o. 67 dobrado). 

T n d u l i r l i n m n l a d i 

£ • H O L L E N D E B 

lar* o irancez, inglet, «limito, tu* 
Bino, I.espanhol v bollandst 

l i a £niadorFe|J<J,í7. lei. 3t51. 

D e n t i s t a s 
O flrnrgllo dentista a. Castill» tii 

qualquer tralialüo doj mais aperfei-
çoados e modernos da sua protlsslo, 
for preços muitíssimo razoáveis. Ao-
ceita pa r amen to em preataçSss. 
frMavitiUe contratadas. — Gabluetu e 
irildfucla, rua de S. Bento, il li. 

INDICADOR COMMERGÍÂL 

B e c ç a o l i v r o 

I o c l a r a ç á o 

f.lemenllno Marques de Oliveira, por 
motivo de interesses coriwnerclan, de-
clara mio, ile hoje em demite, sn a>-
slgnari ('.leinriilluo Marques de Olivei-
ra l'inlo. 

S. Paulo, I de Janeiro de 1C09. 

M o d t r n Sshool o f L i n g u a g s a 

cllll' 
N i g h t classes from 7 Io 10. 
Day claisea lor Ladlcs and 

dren. 
Pr iva te lassou* elllier nt pupils 

resldenccs nr. 
Oocaynva, 20 (l st. Iloori, « 

JOSKPII Wll.l.IAU Mr.E 

2 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 por 6$70? 

km eixeo iivriurijriEs 

Importantes planos >1» l.oleria Kspe-
r.mça do Kslado do Itlo de Janeiro, 
cMraeríics n : 
OO-OHÒ* para 1H de janeiro .. l«VnO 
U.t:000t • • fevereiro. IWiO 
iTiiOOO» . l í • . . 1ÍWI 
l.S:0008 . 1!) . . . 1*300 

100:0004 • Ei • marco... 1 í»io> 

Total dos tt liillieles inteiros ri)7ir> 
Os Mllictes de i , l í e 10 de feverei-

ro silo do mesmo numero. As pessòaj 
do Interior que desejarem lialillllar-so 
pnr.i estas cinco extranfies dever-to 
enviar 7{0i"i, que rei'el>er.to os Iilllic-
tei cm carta roaljtr.ida, 

Tamliem se allende a pedidos par-
elae:i do >|iiali|Uer das loterias acima 

Os pedidos deverSo ser dirigidos íi 
Coinpanlilu Nacional l.oterlas dos lis-
tados, rua marechal lieodoro, u. 
Nitheroy. 

Fer i da 011 

V I N H O B A R U E I * fabrico <19 
Rodr igues P i n h o 4- O , 6 o mais 
agradáve l e genu í n o v i nho do 
P o r t o conhecido, 

K A CASA B A B Ü E L 6 bo 
encontra a leg i t ima Arjua dn 
belleza, especifico contra as es-
p inha» u manchaa do rosto. 

A G E N C I A G E R A L D A S 1,0 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a em 1881. Sa. 

> ii£faz>8e qua l que r pedido do bi 
Uietes para o inter ior . Haa Direi» 
tu, £9. Caixa do Correio* 77. Ju> 
io Antunes do Ab reu . 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
registro do marcas de fabricas 
e commercio , obten i no Brasi l o 
extrnngc i ro l i t i H « - l i i i i n i i i i & 
<<>nt| i . , R u a Genera l Cantara, 
l f l—Rio dc J ane i ro . 

Í J R O O A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comp le to sor t imen to do dro-
gas , produetoa chi micos, capo. 
cial idadcs pl iarmaccut icas o per-
íumnr i as por a tacado e a varejo 
— J . Amaran te & C .— Rua Diroi-
te, 11. 

Av iso 

L o t e r i a s d o E . d e S ã o P a u l o 

O funcciouamento 
da thesourarla des-
tas loterias, no an-
no proximo vindou-
ro, continuará a ser 
na rua José Boni-
fácio, 19, onde, das 
12 ás 2 horas da tar-
de, se fará o paga-
mento dos prêmios. 

Sâo Paulo, 30 de 
dezembro de 1905. 

O tUesoureiro, 
Dr. Joaquim l i s i da Si!vi Pinto 

Em tempos 
de epidemias 

o q u a n d o sc hab i t am paizes insa-
lul ires o do febre?, so houver 
cu idado cm tomar , todos os dias, 
ft ou 4 pérolas do sulfato do 
qu in i na de Ciortan, póde-so ter 
certeza do n ã o a panha r nada. 

Aconse lhamos estas pérolas 
para cortar com certeza o imme-
diata inonte as febres do accee-
sos, por mais terríveis e an t igas 

que se jam. S ã o t ambém sobera- d - • , t 

5 ? ° t r a . a s f o b , r r .H I , a , u d , 0 8 ? :
B ro. O d o verdade i ro 

Sn t iverdes u m a fer da, o u 
uma fer id inha qua l q ue r que cus-
le mtl to a curar-se, toniao Alea-
t i ã o de ( j uyo t ás vossns refei-
ções, na dnse de u m a colliér d e 
chá em cada copo dn água, e, em 
H ou 10 dias, a ferida lia de rica-
trizar-se po r t i só, sob a influen-
cia licnof ca do alentrão, que pu-
rifica o sangue. 

Com effeito, o uso do A lca t rão 
do t i uyo t 6 q u . n o basta p a i a 
ma t a r todos os maus micreü o 
quo ( i l i r e l êm nossas feridas e ; s 
envenenam, e cura, assim, em 

Íloucos d ias esta espccio de mo-
éstia. 

So o aconse lhamos com con-
fiança, 0 po rque este exccllento 
r méd io nos curou pessoalmente 
de iiina ferida na oro h i, q u e tí-
nhamos havia i r s anros , sem 
que pomadas , ioeões o toda a sor-
te do remed io tivessem f< i o me-
lhorar. 

A ' venda em todas a3 pl iur-
macias. 

P. S.— Requ i ze rem vender-lhes 
qua lquer ou t ro prodticto, em lo-
gar do Alcat rão de Guyot , 
d e s c o n t l e m , é p o r 
i n t e r e s s e ; recusem fran-
camente ; exi jam o verdade iro 
Alcatrão <le Guyot , o, para ev i tar 

ALLIVIÜ BRASILEIRO T 
0 A l l i v i o Brasi le iro cura 

lievratülrns. 
o AH iv i o Brasi leiro rur i 

rheu i atiras. 

0 A l l i v i o Brasi leiro cura diirts 
no ulero, 

0 A l l i v i o Brasi leiro cura toda a 
dflr. 

Vflule-se na 
( a,s.i HAnr/cr. d- c. 

S. PAÜLII 

M O L É S T I A S 

da Boca e dei Garganta 

PASTILHAS PALANGIÉ 
de CHLnavro be t o t a s s a 

E D .UÍCATRÀO 
Approvaiins j>'ta Jn.itn th hygifne 

do Pio -de - Jc n -'/ro 

F, o pontorlio in.iin r á p i d o 

e o Clica/ (|uo s,o conl iooe p a r a 

u o m h n l o r ns molf is l ias <Ja 

boca , I n o scon i o a i n ( l amma-| 

ção d a s gong iva- , as a p l i l a s , 

a s e c c u r a <la ]i:i, 'ua o doj 

p a l a d a r , o e^c t inonte as 

niolo.stia. idi i c o m o 

a inc l iaç . io u . . . c f raçõe» das 

a m y g d a i a s o d a oarn;»ainl ia , 

a r o u q u i d ã o , etc . E l i as são 

m u i t o p r o c u r a d a s pelos c a n -

tores <; advogado? , pelos jye-

gadorc-i de se rmão o o u l r o s 

o r ado ro s j iub l icos , c l c . 

PARIS , 8, rua Vivienne 
E EM TOI1AS AS PIIVnMACIAS | 

CASA B A P T I S T A - Deposito 
m i grosso de r oupas para m o 
n inos e menina» . Impo r t a ç ão da 
fazendas o a rmar i nho . Vendas 

Íior atacado. R u a Direita, 12 - 4 
'nulo, Telephone, 1.157. 

e contra as nevra lg ias periódi-
cas q u e vo l la in cm dia e horas 
f ixas e t ambém contra as affec-
ções typhicas dos paizen quen-
tes, causadas pelos grandes ca-
lores o pela hum idade . 

Po r aso, o Academia de Me-
dic ina de Pa r i s t omou a pi i o 
ap j r . ivar o j p j c e s j o de prc i a-
raeão d^sto medicamento , r a r a 
recommendal-o á íortf iança dos 
doentes ('o todos O i paiz.es. 

Cada porola contem 10 cen i 
g i a m i r a » (2 grào.-i de sal du qui-
nina . Toinam-sn n a « p-rolas no 
come o do : c e • > e o :tras tan-
tas no f im. 

A ' venda em todas as büas 
pharmac. ías. 

O dr . Clertan t a m b é m nrepara 
pérolas de b isu l fü t ) , >'a ih 'orhy-
drato, de b r omhyd ra t o , iie vale-
r iana to de qi i n na, est: s d u a s 
u l t ima • f o r t " s especia lmente pa-
ra ;:s pessoas nervosas . 

P . fl.—Para evitar toda confu-
são, ha ja cu idado cm o x i g i r 
q uo o envo lucro d o v id ro tenha 

' o e n d e r e ç o d o Labora-
t o r i o : Maisoti 1.. Frire, 10, rue 
Jucob, Vária. 

h m cada perol." es ã > impres-
sas estas d ua s pa lavras :—< l o r -
i m i — l ' t « r Í 4 . 

c ommerc i a a s 

; A ' P r a ç a 

Cumpre-nos levar ao sen conheci-
mento que, em data de i de dezem-
bro p. p„ dissolvemos a sociedade que 
tem girado nesla praça sob a ra/lo 
social de 

JIATARAZZO & CHAVES 
:endo-se retirado o soclo Marllnlio 
liliftvcs Simões Anacleto, pajo de seus 
I averes om moeda correnle, a vista, 
i ando a car„-o do soclo taiî t Mata-

raz/.o o aitívo e passivo da extlucla 
lirmn, eouforire eserlptura puhllea la-
vrada. m uolas d» ttbeilllO Victorl-
uo Uoocaircs Carinillo. 

Agradecendo o valioso concurso que 
empra dispensou 1 iirma ora extlu-

• ta, annexamos uma circular da nova 
1'rma surcessura, solicitando par.» a 
mesma a mnlluuaçilo <ia saa liôa fre-
üne/.la, amizade e coutiauça. 

Com apreço e consldera(lo 

' De V. S. 
Amos. Cros. e 01>ros. 

T.riZ Mataiia/zo 
MàRUMIO Cl'A\KS S ihõcs AxAci.kto 

Oe conformidade coma circular an-
nexar.tenbo o prazer do communlcar-
vos que, em successao & Iirma 

MATARAZZO A CHAVES 

e\tlnrta eom a sal.Ida do soclo Mar-
llnlio Chaves SlmOes Auacleio, conll-
nno eom o mesmo ramo de neioeio 
de Se. cos e Molhado». Ferragens, 
Saeearla, etc., por ataeado, com uma 
serç.lo de Ccmmls-iiJes, Consiptnaçõrs 
e Importação Olrecta do ezlraiiíeiro, 
sol- a minha iirma Individual 

l-i iiíi Matar szzo 
no mesmo pvedlo, 1 rna da Quitan-
da, u. (I, onde espero continuar a me-
recer .• eouli.in(a que sempre dispen-
sou a Iirma antecessora « o concurso 
d.i sua amizade e hfla Irejaezla. 

Outroslin, sctenllflco-vos de que os 
meus vhijanles, de ho;e em deante, 
ser'io obrigados a exlnldr a niiulia 
pnrnraçlto ein Iodas as transacç^ei 
que efleetuarem, e o que vos ptço 

Aüuaríando a- suas valiosas ordens, 
firmo-me com elevada ronsideraç.to c 
smizade 

De V. S. 
Amo. Ohro. e Cro. 

tvit.t MArARAZZO 

Ti 

At> commeTcio 

lieefaro nee, nesla data, comprei do 
sr. l.uix d Angelo o seu armazém de 
•eccos e mull.ados, silo X rua do Car-
mo, n. .11, livre e d" embaraçado de 
todo e qua .pier ônus. 

Pede-se a iiuem se jaljar credor 
apresentar su.xs contas no prazo de 
t neo dias. findo o qual nlo se attea-
deri a reclaira/ Jo alguma. 

s. fsulo, 8 de janeiro de 1906. 
Vickwtr Pisam 

toBCordo— Li. u O AXOELO 

C e n t ü t a 

J j V I X fiOMES 
Clnirclüo dentista, especialidade em 

(ralialho de ouro, platina, celhiloile, 

porcellana, vuleanite e preto da índia, 

Itrldse-work, ou dentaduras, absolu-

tamente sem chapa, por procem no-

vo e parautldo, dentes a Plvot, corjas 

de ouro, olduraçftes a ouro, platina, 

eairille, granlto, porcellaua, celtutol-

de, marfim e cimento. 

Extracçrtes de dentes sem a mínima 

dòr, (ralialho garantido a pregos mó-

dicos. 

Cahinete e residência : R u a de 3 . 

Benio , 31 ( jo bradoJ. 

A lcatrão 
dc Guyo t devo ter o nome de 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, .a ussignatura im-
pressa com três córes— rôxa, 
r m i e , vermelha, e o endereço 
do I . abora tor io : Maüon í.. 
Frère, 10, rttc Jacob, /Viris, o R i o 
dc Jane i ro . 

O Alcatrão de Guyo t é fabri-
cado no laboratór io da casa I.. 
Erèro (A. C h a m p i g n y it C., sue-
cessores), no R i o de Janeiro, pe-
lo pharnmceut ico da mesma casa 
em Par is , f o rmado na Escola 
Super ior de Pharmac i a do Par is . 

N O T A — Pódn substituir-se o 
Alcatrão do Guyo t pelas cápsu-
las Guyo t de Alcatrão tio No-
ruega pu ro—tendo a mesma vir-
tude para curar— duas ou três 
capsulas a cada refeição. .13 ver-
dadeiras Capsiilan ile Guyot 
são brancas, e a assignaturd de 
Guyot e.slá impressa eom tinta 
preta em cada cápsula. 

O tratamento vein a cu í tar sõ 
1W) K E ' I S P O R D I A — e cura. 

A V I S O S 

São Paulo Railway Company 
Faço publico que, em l"do janeiro 

próximo futuro, enlrar.lo ein vl̂ õr na 
INtiada de Ferro de Sanlus ,'i Juu-
dialiv as seguintes leducvts nas l.a-
ses das tarifas : 

TaMIn S—Reduzida ile 3to r.!ls pa-
ra KM reis por tonelada e por kilo-
metrn. 

TaMla I I— Reduzida de 210 réis 
para 19o r -is por va;(.'io de 5 tonela-
das c por kilomelro 

Superlntendenrla. S.lo Piillo, 59 de 
dezenihro do 1905. 

Wii.i.1 vil Sei ras 

Superlnleudenle 

i s s a â u r a s i a s c r i a n ç a s 

fa leoboro — fik ASSI] 

C f - i « C O U T O S 

I A O O S M E t n O F i t í 

Charu tos 

A Casa \unes rerelen um grande 
sortimento de charutos de Havana, 
turnos e cigarros, o maior sortimento 
em Ioda a America do Sul.lucrotu 
bem entendido no contado. 

Casa Nunes 

R I A DIREITA, 03 

Presentes 
TTatal, Anuo Bom e Re is 

Lindos e deslumbrantes presentes 
de perfumaria*, vende a Casa Nunes, 
por preços liaratlssimo». 

Como t sabido, esta rasa nlo faz 
questão em vender harsto, faz quesllo 
l io »mente das peltnganas. 

C A S A IfTJITES 

Rt A DIREITA, 09 

M 
AGNESIA 

FLUIDA 
rle Gravado itC. 

F.fficaz sobre a maessa gastr» 
intestioal, rsga iar isa a di-
ge«tV> i apperit iva a li* 
geiramsnte taxativa. 

A' rends em todus as droga-
rias e pliaraMcUe. 

crianças 
Taleebero — de ASãU 

ALt.TfAM-SE eoimiodos bem mobilta-
doj, na frenle, com pensAode i i o í 

atd t"i por r.iez, na rasa —Penstlo Al-
iem'. Itua losi! Itonifaeio, l i . 

f U B T A APENA3 DBZ I J ! 
v V O Z B tu» annanoio, de ola j i i l-
Btes, nesta sscçlo. 

LA SAISON—Grande olllcina de c.os 
tura.s pura lenhoras o crianças, 

rua de S. Ilento, l i . 

CS A N N C í J C I O S nesta *su?f i 
cvstam apenas 19000, por le is 

vsses, nâo escedoada de o l á » 
nlins. 

11-

OFPEIII.CK-SK um pliarmaceullíji com 
prati.-a de pharniacla. tU-se I4as 

carlas dc recoeunendaeõei; trata-s« .1 
rua Almlraiite llarroso, n. 3-A. 

PERDEI -SE no dia 2Í deste mez, no 
bonde «le 10 e meia :ii i l horas 

da mantas, d- linha da Harra Funda, 
unia capa de borracha, r i r azul com 
•alplcos brancos. Pede se a quem adiou 
entre^al-a lio eseriptorio da >El̂ ht>, 
que seri gratiàeadu. 

PROFESSORA DE PtANO-OITereec • 
I uma muito habit para !" -cionar, n 

i-se 
. t " 

proximo anno. em algum colfeglo da 
eapda'. Para tratar a rua Jo»- Uonl-
fario. n. 45-A. 

K f l u j o n r i i i F o v 
R I A D I R E I T A , l-.V 

IK M i l . B .É I S < a s i a s i • i j s s v 
to ev i ta aaa annanaiat i i d » ) 

aseta | » i : u Unhas, 
' n u a 

PIANOS NOVOS 
atlemle*. dos mais modernos, cor ta 
cruzadas, merhenlea a rep»ttçH». Ten-
dem-se com sren te redurçle nos pre-
ços devido 1 sita do cambio. Ilarmo-
nlmis eom S oitavas, J registros, iSOt 
f em prestactes mensaes de 50*» 1601. 
Pnnn« ile afnjtiwH de 15 a Alias-
se, trors-* e er,acerta-se. Casa 1. Lue-
e*esi, 4 rua Joíí Bouiíaeie. 4>A—i. 
Paul» 

CAMPINAS 
A s o f f í c i n R S d " m e -

c S i a n i c a , f u n d i c ç ã o e 

c i r p i n t a r i a a c a b a m d e 

passnr p o r g r a n d e s r o f ó r m a s o 

ut> a ch i t i a e m cond i v ões d e to-

ma r q u a e H q u e r t r a b a l h o s p a r a 

e x e c u t a r c o m per fe i ç i l o , b r e-

v d n d e c m o d i c i d a d e e m pre>;o. 

O S T O C K , co i i s i de rave l-

m e n t e : i i i gmen t r i do sob na 

c o n d i ç õ e a f a vo r nve i s d o c a m -

bio, c o n s t a tle : 

V a p o r e s n ovo s e usado , , 

R o d a s d e fer ro b a t i d o 

T u r b i n a s 

R o d í z i o s p a i a m o i n h o s 

M o i n h o s de p e d r a p a r a f u b á 

fíloinfcosj c o m d i t r o a d o 

nr;o, p a r a m i l h o o ca fé 

D e s i n t e g r a d o r e s d e mi-

lho 

P e d r a s p i r a m o i n h o s 

B o m b a s hy r l r au l i c as 

B o m b a s a v a p o r 

B o m b a s c o m m t i n s pt*r.tpo';o 

B o m b a s " J a p y " ' 

C o r r s i a s i n g l e z a s d e 1 

q u a l i d a d e 

S e r r a s c a b o c b s d e e n g o n l i o 

' S e r r a c i r cu l a r a m e r i c a n a 

S e r r a c i r cu l a r p e q u e n a 

F o l h a s d e s e r r a s d ' en-

g e u l i o , c i r c u l a r o traç-ado-

raa " G R E A V E S " 

L i m ã o " ( i r e a v e a ' p a r a se r ra 

M a c h i n a s d e m a t a r for-

m i g a s d e di lTerentes fo i t ios 

e r e spec t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e todos os t a m a n h o s 

P e r t e n c e s p a r a m a c h i n a s 

d e b ene f i c i a r c a f é " M A C -

H A R D Y " , " A K E N f e ", " L I -

D G E R W O O D " , " M E C H A -

N I C A " e ou t r a a 

C y i i n d r o s p a r a p a d a r i a s 

i f f i l n c i i i n a s cotnj i let : ia p a r a 

m a c a r r ã o 

R e b o l e s de p e d r a s n a c i o n a l 

e e x t r a n g e i r a 

R a b e l o s d e esmer i l 

E n g e n h o s p a r a cf . t tn», d o 

tudosi c s t a m a n h o s 

T o r r a d o r e s d o ca fó 

O J e o s p a r a m a c h i n a s e g ra-

xas p a r a r o d a s d á g u a o 

c a r r o ç a s . 

F e r r o c m b a r r a s , ou c h a -

pas; a ç o , e a t a n h o , z i n c o o m 

t o l h a e e m ba r r a , m e t a l 

p a t e n t e , c o b r e e t c . 

C i m e n t o , ca l v i r g e m e ex-

t i n t a . 

O l e o d a l i n h a ç a , t i n t a s 

v e r n i z e s e t c . 

M a d e i r a s b r u t a s ou appn-

r o l h a d a s p a r a c o n s t r u c ç o e s 

o e tn o b r a s , c o m o s o a l h o i , 

forros , po r t a s , j a n e l l a s , c a i-

x i l hos e t c . 

t a r PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Mc. H M 
CAMPINAS 

0 preciso 'TOT" é o unies verdade?n remedio que cura radicalmente o 1 0ASTHIS1SM9 a PâfiBSÂO lia VENTRE, o CAIHARBO INTESTINAL 
e multas outras doenças tio estomaso -• 

Ò " T O T " vest$Ie-se em todas as b;?as pliarniaeias © drogar ias 
M O N I T O R 

PRIVILEGIADO PRIVILEGIADO 
O m e l h o r c l a s s i f i c a d o r d e c a f é d o m u n d o 

S A B O N E T E S 

Ü L e d l c f . m e n U v é o » 

De Gftíf/ l ÂULT i; C ' 

SABCNETÇ SUI.FUROSO - .--ira a-. 

't borfatllifiA,a . •• ' it •• a -. 1 ••r.ifts 
l! crupçÕt 3<\•<(' üimanirestâonapcllo. 

SABONETE SULFUBO-AI.CALIKO 
chamado sabonei n <i<i Holm.» rirk, 
contra .t aartia, a linha, malhai 
tgmmonm o a pff-.riase do couro 
cabcüudo. 

SABONETE v. í l ' ATRAO oi N0-

BUE5UA -nip. - .cli nos rac^mos 
Casos quo » prw.edant». 

SABONfTE DE ACI33 PHEIIICO 
preservativo •• aritiopidftniico. 

SABONETE n: ALCATRAO coe 

BOftâX contra a atr-r7»»^ cutâ-
neas, clironir.!* ou I - .t̂ , crostas 
de !°ite, dartros, i . r: a. 

H O M F M I M I E í i í ) I»K l AÍMTAL 

\fiiilr-ii* uma llnila rliorara na 
Vllla de s. Bernardo, em rrcnl-' A 
matr.', a hii irirtros da nif-inn, roni 
uma arca dn IHo metros de :n-;itft 
por 1 -HO d» fniiiio. 

Casa exiollcnti' |iara numrro a fa-
mília e rn.iis unia peijiiena, liem ni-H-
jada, rom a/ua potAvrl, íír.«ri-1 - vi-
iltia rontoiido 13 a SlJ mil |n's., pri-
duzlniia i i ua i i íjr.nidí purK « tim-
liem diversas arvore-i li-urtifere-i . 
Coni ronie.r.i de tanr.ua. 

Nilo liiuen-lo eouipradur para a r!,a 
ear.i, vende-se lods a uva e iiluza-se 
a ade;ra rom tinas fi todos [lerten-
ce» para a ralirlrafSo d- \iniio. 

O prei.'i i; raz-iavel e trai»-»» <'i'n 
o proprietário CoNavni Joam livr-Tist-
t a , residente na me-nia. 

N O V A R E D U C Ç Ã O D E P R E Ç O S 

M o n i t o r n . 5 , p a r a •>"»() a 0 0 0 a r r o b a s d i a r i a s — R s . ">.2">dmmiíp 

M o n i t o r n . 0 , p u r a 6 5 0 a 7 5 0 a r r o b a s d i a r i a s — R s . o - . Õ O D ^ D O 

P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s á 

Companliia Mcchanica c Importadora dc S. 
A « T h ® H u n t i e y M f g . C o . L i m i t e d ' p r o c e d e r á c o m t o d o o p i t j a i » 

d a l e i c o n t r a o s c a n t r a f a c t o r e s d e s e u p r i v i l e g i o O s e u s c u m « 

p l í c e a . 

S A L V E 1 9 0 6 
A C a o a L o t e r i c a a i n d a t e v e a f e l i c i d a d e d e v e n d e r e s i e a n n o 

a p r i m e i r a s o r t e n e s t e E s t a d o ; é a s s i m q u e s e x t a - f e i r a . 5 d o c o r -

r e n i e . v e n d e u e m s e u v a r e j o o n u m e r o 8 S 8 0 , p r e m i a d o c o m 

1 2 : 9 0 0 $ e t o d a a d e z e n a , e é d e c r e r q u e , e m v i s t a d o g r a n d e r J e s * 

e n v o l v i m e n t o q u e t e m t i d o o s e u v a r e j o , p e i a r e d u c ç ã o q u e f e z e 

c o n t i n u a a f a z e r d e I O o / o n o s p r e ç o s rio c o s t u m e n a s l o t e r i a s f e -

d e i > a e i i c o n t a e s t e a n n o s e r a q u e m a i s s o r t e d e s t r i b u i r á a q u e m 

d é r a s u a p r e f e r e n c i a p a r a a s p r ó x i m a s l o t e r i a s i 
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Pílulas Purgati?as 

C o n v é m a t o d a s a3 i d a d e » 
I * t o d o * M t e m p e r a r n s a t o * 

Â s m K ? h s r e s 

A sra. Maria Amalla, soiTrendo muito 
de llúres liranra.-,, >eni aei,ar a.iivto 
rrm dlverst-s tratamentos, rurou--.e la-
d.raiiueiitu rom a-, pliu as de Tavuvl 
Jl. Morato. 

—íierirudes da ConeelrJo, de Cam-
pinas, tiiilia arcessos de loucura, pela 
,'alta de meiiitruaelo suspenslto), e 
gosa lio;e perfeita saúde, por usar nl-
gum temeu as pílulas de Tayuy.i M. 
Morato, pro[»a2adas por d. ü..r os. 

—Lvdlu Marlins de Oliveira, de Tie-
tê, soilria ile de-íarinujos no ve:itre, 
sentindo uma durem romo unn iio'.i, 

ĵue mudava de lojiar, e tornando <ld̂  
pílulas de Tayuva M 'doratu, sarou e 
voltou o appetlle, teudo lioja multa 
latido. 

—Adelaide Moreira, de •!. Paulo, 
usou das pílulas de i . uuy i M. ilor.it) 
e curou-«o de dfsarranjos luiestinaes, 
com dArcs no-i qnadris, «Uifocu. Io o 
ouelas de vomito?, a IrazUin ator-
mmtada. 

(Firmas reeonlieciiíai) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l & C o m p . 

ELIX8R KS-LOBATO 
K ' o i m - l l i o r 

« l « ' | n i r » » l v o i»i*u->ilt*ii*'> 

I) Kllxir M. Voralo cur-i a syphllls. 
cura o rbeumatlimo, cura a mor-
pliéa. . 

O Kll i lr M. Morato um depurati-
yo Indígena, e o único remedlj ijne 
•ura a niorphoa. 

O Elixlr M. Morato ó a slira;to da 
bamaBtdade, • a lellcidade dos povos. 

\rnde-te na râ -

B A R U E L \ C . 
s. PALBÜ 

CIGARROS INDIANOS 
prrTi';! o CANNABIS INDICA 

^ r 9 R I M A U L T « C . P t " f PARIS 

lffri'»l« :fh k i t <• !» Rii <e-Jntir» 

C o n s t i t u e m a p r e p n m r í o a 

m a i s e f l i i a z qt ie se conhece 

pa ra c o m b a t e r .i a s t h m a , a 

o p p r e s s ã o , is s u f f o c a ç o e s , 

a t o s s e n e r v o s a , os c a t a r -

r b o s e a i n s o m n i a . 

Ik j i J iU N) PARIS, 8, Ria Tirieaia. 
• «-m torta** »•* I ' h i t r i r i ac i as 

S a b b a c l o p r o x i m o — i n f a l l i v e ! m e n t e 

I n t e i r o , I S s O O O 

moio^, m m f r a c . . -SÍI00 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

4 0 : 0 0 0 3 0 0 p » » * < » $ < > 0 0 . e m -• a «»» o o r r e n l » 

Fraeisam de dinheiro ? Desejam tranquillidade e contentamento ? diri-
jam se somente a ÜASA !<0TERICA de Amoncio Kodri^ue^ dos San. 

Rna do Bosario, 2—Caixa postal, 166—S. Panlo. 

( L I M A V A L 
l L O J A D A C H I N A lem um iioai 
it soriimenlo de maararis, liiitrumen-
los para liarullio, lança-i er.uine, cou-
' Iti, trompos, narlzci. larlia», es!a-
!os rolmlnantás, oculos, kuízos o mui-
tos outros artigo*. o< ijuaes acliam-so 
de >i-ri pios tio Catalogo lllu.itrado, o 
qual env;ado aratultainenlB a quem 
pedir. 

A . F . S A R A F A N A 
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ÜROTfiOPlHE 

O U R I V E S A ^ S A C H R 3 S T O F L E 

T A L H E R E S C H R I S T O F L E 
MVNtT\rrn:v 1 

e m l - A R I S 

56 ,Raer!sBondy •• 

lí,- • h f m i M í n"-'. C H R 1 S T 0 F L E 

H K P I I E S K N T A X T E S K M TOÍK IK d 

BE-PRATEAi; SO 
ifç 

OWEaOK DKOT5 

tpMMi 

a i x i : 

( • B I M U D i 

tíMFtüo r::rcio.-o ceo;r« u r.(jp»ç*í 

ím m v s , ii BEXIGA «i>. PRÓSTATA 

6LEN0RRHASI AS — CVSTITE 

SOTI 1-RHEUMATISMOS-AI.BrMmnUI 

FKitmr-:* rtransnt:» 
ÍAR1S-2t, Piac»dn¥o.'gti,2t- P4P.2S 

tslfr Mtr* -tli Irm i nlnu it Br Hlr||ri'TI 
e • wll. <ln ytttntl,. 

I nfii vé '9 
gniA COAH 

f Prisão do ventre 
Cnra-se rom o uso das P i ln la» i a 

T a y n y i M. Morato , quose vea le na 

C A S A 3 A R Ü E - & C. 

s, rALLO 

F é e Esperança 
O respeiiavel sr. eonejo Theodoro 

I.alirtel Tliauliy, dluno vigário de Mtn-
lar-in Parli, p-dindu um -oriim>-nto 
completo de«l-. marau>e.»sa medicina, 
di/ o seauuil» 

• . Tenlio ouvido e ojlar Uo enttin-
slasiirameiite os esp»eifi<-o> da -Sova 
Mediriiia de Sousa Soares., que nSo 
posso resistir ao» deseios de esperi-
meutal os. . 

Depositário^ em Paulo • Bani I A 
C , roa Marrrlial I). oil«ro, i — l.el>re, 
trmJo A Mello, rua 1> de NoTcmhro, t 
e l. Amarai. Ie A (— rua birrlta, I I . 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

LIMA, SANTOS & G. 
I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r o d u e t o s c h í m i * 

c o s e p h a r m a c e u t i c a s , a g u a s m i n e p a e s , 

v a s i l h a m e c a c c e s s o r i o s p a r a p h a r m a o i a s 

Importação directa ria França, Atlemanha, Porturja', Iti'.i. t, 
Inglaterra e' Estados Unidos 

Tcücb os a r t i go í desta casa pão legit imos o a prejCM redox l dM 

( i — R u a do Com ine r c i o—(5 
Caixa do eorreio, n. 15 

Endereço t e i c g r a p h i c o : HILVE1BA-S. PAULO 

C E R E V I S I N A 
L E V E D i n t S W H O E ( E R V U I 

F.-ie remédio, bem ndo à farjl d.' rnnserv^r-se, tem, e.n p-qnerio 
toliime. a fflesma artjTtdad.» rpie a meiiic* !<—-.lor- fres.-a, setn f-nmtu4o 
aprcŝ -iiiar nos s*'is r% iton. a irre^itlandade oliima : D.mol-a em 
grari'.' pa"a o e p..r di--j-íiver-se rapidamente n ̂ n̂a. 

A CEREVISINA marariHio»..* r<-«»ilt»d.« no tr»'amei,io d-.» flr-irv-
Cu'o«, que rtr desjjmjf-er. T-ni (Ido o maior -sito p-ra 's 
eados <le Ii-rp',a TI erre ma. m-tlw.i-apde-Tlie. em Kr-r-, r, rsudo 
geral. Bcroi>ineuaa-ae woitjçm a CEREVISINA para o tra^íaent» w 
acn4. 'Ia nrtiearia, etr. 

A CEREVISINA "*o P«»a no e.-omag», como eert*a leredom fr-nea», 
nata pn\oea aeídr«. por »so oa dyspflpU»os podem to-n|-a *e« 
inconveniente. D t m Pirn, VIAL t. r», * i , i«m, , rm t*4n t i Hai—un-
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A M A T R I C A R I A 
A prodigiosa descoberta de F. DUTRA 

O vêrdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os 
0 ÜHICO RKMEDie HOMOEQPAYHICO QUE CONSEflülU ISTA EOSKOSá DISTiMfÇAO PELA SU1 EPFICACIA 

seus soffrimentos 

A Matriearia, 
nho-a aspltcadp aro minba clinica, 
Dr. Mar/tarifo ia Silva. . 

A Matriearia, 

da F. Dutra , t»> 
sempre com bom resultado.— 

eatiifai eebalinente aos clínicos 
lima 

da F. Dutra, 
aos doeulinboa.—Dr. Paula 

.ima. 

A Matriearia, da F. Dutra, 
4 «lüalUits preparado, Invento util 1 humanidade. — Dr. Pt• 
rtira ia Iiotkà. 

A Matriearia, de Fa Dutra , 
4 um magnífico preparado.— Dr. Sonsa Castra. 

A Matriearia, da F. Dutra, 
tenho-a appllcado em minha clinica, sempro com succesao adnn-
rayti.—Dr. Faria Rocha. 

A Matriearia, de F. DuiraB 
tenho-a appllcado na tlierapentica infantil o tenho coibido pro-
veitosas rejeitados — Br. Américo Brasiliense Pilho. 

A Matriearia, de F. outra, 
tfnbo-a a|p)lcado com grande vautageai nua casos de deutiça» 
diffiell asa ptrinrbaçSea gaatro-luteitlaaii.— Dr.Mello Barreto. rneil • • • pertarbaçOea gastro-lutestlaais.—j 

A Matriearia,^ d . F. Dutra , 
cmprsgiei cota maravilhoso resultado case preparado nas afie*-
çSes peailiáres 4 primeira dentiçio — V a l e r i a i i » de Soma. 

A Matriearia, de F. 
empregael-a com o melhor e mais dessjarel resultado; nSo ao 
p<ide daJljur melhor medicameito noa «offrinustcs da primeira 

i t l s â a . — J . de Araújo Uatte 

A Matriearia, 
he-e appllcado com (randa vantai 
itvd ess isca proprio filho.—Dr. 

A Matriearia, 

Grosu. 

da F. Dutra, 
tenho-a appllcado com (randa vantagem na minba clinica, in-
clusive ess_raca proprio f i lho.—ir . A. de Castro Uma. 

da F. Dutra, 
clinica, aempre com bom resul-tenbo-a appllcado em minba 

tadü.—Dr. trairão Btteno. 

A Matriearia, d . F. DutP., 
tenho-a empregado nos lncommodos que acnmpouhain a denti-
f ie difflall dai creanças e posso attestar excellentes resulta» 
dos.— Dr. Mtara Atendo. 

A Matriearia, de F. Dutwl 
é com pruer que attesto o bom effelto desse preparado pra. 
sorlpto pira as creanças durante o período da dentiçüo. Além 
«o effelto toalco e estimulante, lnduhltabelmcnto modifica a 
intensidade dos ph.ínomecos reflexos, obaervados com tanta 

A Manearia, de F. Dutra, 
na rainha clinica de ircança* teslio obtido sempre o mais sa< 
tlsfactoria reealWde soai a appiitaç&o deate medicamenta pr* 
dlgUaa. —Dr. Alfrede Teixeira. 

A Matriearia, 

A Matriearia, de F. D u t r a , 
considero-a benefiea és crlnnçaa no período d i drntirto, nela 
que teaba abservad* eiu omitia eliala *. —Dr. Oonçalrce rata 
doro 

de F. Outra, 
tenho-a appllaad* seoiprc na minha clinica, obtendo ua molho* 
rra resaltedoa ea» aecUantes de primeira dentlvío.— Dr. Me-
miffie tnimartes 

A Matriearia, deF.outr., 
appliqnei-a i r jertarbiiçõee gastro-lntcatinaes ligados uo tra-
balho da dentição das i-reaagie, obtendo resultado* vantajosos . 
quauda outros inedisanantos erai* diffici,mente tolcradoa. i 
—Dr. Jono Pedro da Teii/a. 

! 

do F. Dutra, j 
acç»e rapLla, elftilo ' 

certo, poia nunea we falhou um eaao Considero-a um rr-
mctlia soberano e sem rival paru os soffrimentos das creanv'si 
no melindroso período da dentlçío.— Dr. Juvenal Portes. 

A Matriearia, de F. DuIro 
tenho-a applicado nau walistias gaitro-inteslinaes tias» crean-
çum, espsoialmeuto quaa<U cxLste irritado cerebro-capinhul. 
teutia obtido s«mpr« beas rwultadas —Dr.Carlos Vomcnalt 

A Matriearia, 
tenha appllcada cem completa exila em minha clinica de i rais 
faa esta exeelleste preparada. — Dr . Iiigillo de Kcecndc. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
tenho obtida atmpre optimo resultado cm minha clinica, noa 
eoflrlruautes que se liaam u priuieita dcnliç»o.—Dr. Luit Lcpee 
JlajitiUa deu Anjo». 

A Matriearia, de F. Dutra, 
de grunde valor pela sua effiracia uos iricommodos próprios 

da dentifl»; o sas emprtgo r sû vii e commodo, podendo utse-
guiar a'melbnr »e»nlt»do.— Dr ./. Editai do leite Braudtto 

A Matriearia, 
rcme«li« inoffaDiivo. appliaaçfto fuaü. 

pois nunaa uoa falliou um >ó «ur 

sana, de F. Dutra, 
appliqnal-a nn iiiiaba filha, eom ii«atro meies de edaile, aoí 
frend» |irrturhajò«s gestro-iulestlnaes. e fui felis com a referi-
da afplieaflo. ('«U<der>> esse preparado iuaffeosivo ás cria»-
clnlius —Dr Roltutbrrg leite famjiaio. 

A Matriearia, do F. !JutP,f 
quuniln «s i riunta*. n i niAlindrosi) período da dentl̂ flo, nada 
podem aupportsr do rnn!>|uer drô a ou mediesmcnlo, dào-sa 
perfeitaaiente eoin a M.iliituria.—Dr. t>. Pltiladcl/ilio. 

A Matriearia, dG F- D u t ^ s , 

tenho-a applicado per diversas vezes em minha clinica «ti 
crcaui'us, obtendo eai tados ea tasa.t oa mais attlafactorlo' ra-
aultadaa, nas cesipliea«i)as qae eífereee a primeira dentif**; 
considera esse preparada Kaguiik» para es creanciul.as.—Dr 
Praneitee Vliea. 

A Matriearia, daF. DuSra> 
tenho-a «mpre^ad» «m aiaka clinica dr creanças, ubte-ndí 
•empre aiagnifico rMultada **s ai-cidantrs ôe se Ügarn á jiri 
nieiru d«Hti<;ào.—Vr. JÍ0tã ti* Maytilhücs 

A Matriearia, deF.DutP., 
•egundo ae minkatf obaarvarõa ,̂ «ieclaro que o emprego <icM6 
preparado «vita oa atteana as iBimifestaçô»» espnsmodicaa t 
febris que toai fraquaan» •• abinírvani n.ia creant.aa durante » 
trabalha da priinuir* áeiti^S». — ( a u u t u Vai. 

sina. ^ t l © F . D w > f l | 

em minka ilinita do crianças leníio cinprcgMdo com muito pro-
veito u wi'.*!luut*.s rt'»alt:idoo este extraordinurio preparado.— 
Dr. Chgrubiuo tieeiro fie Carvalho. 

A Maírk 
mcdieiuuftKlo «ffionz, mes:;s. 
bons r«fi(i!tados ; newrwlli. u 
dio nu iliHiea infantil. — Vr. 

de F. Dsitra, 
em «jisii» graves, tendo obtido 

aj.plkacào deste poderoso reme-
Lconiciio /tibeiro. 

A Maírícarâ, de F. Uuica, 
ha uíu tamo quo emprr̂ o osso me«ii«»üento ima terrireis atei-
der?t«s de dantî Ro. oblen-io «"jupio tis û l̂hor̂ 'n rrsultados • 
jnlgo-a ura maguifico preparado.—Dr. Arí/ntr Círles (jiiimn 
râes. 

A r , d e F. DJ"tí*a, 
tci:lto-ft empregado em minha clinica vom o molhov rr^nltad». 
e f.i oi!S«i)io-a cotno um poderoso auxiliar therapfatico, do qual 
tenho tirado incontestável proveito. —Vr. Km cal» Paixão. 

A MatricaHa, 

1 doa phenoBíí 
frequencia pelas olInicA 
Queira acoêltar < 
deu de Bfeehie 

. nelas ollnicís nesss período de pathologia infantil. 
Queira accetUr as nlnbaa fellíllajSes—Dr. Junacio Harco». 

do F. Dutra, 
tenho-a «ppliead» iiraraaa vezes em minha clinica de crcançae, 
c tem i errespaadida seMore cem efflcacia prumpta e certa, 
pelo que nJa hesita e.u ik-eomarrndal h rontra a< perlurba^ím 
gastro intMtisa's da» crwu(aa na primei.'» dortiçâo —Dr 
Affunte Sjflendtre. 

A 
tenho-
tido excallent 

r 

mprû raJ' MI iftluUa tlii 
rvsulvwdrs. — fir. 

S e F . 

/-tificnio j-IcrU 

A Maírfearfâ, rJe Fa 
em mi'.La clinica de arianas tenho-a rmpr. L-nut 

x̂celleut>«c rf3»iUa«Us —Vr. Jgtía .?tjdiai. 

R u t r n , 
c t«"r» 1*o ob-

Hontpre tora 

A Matriearia, d .F . B..»r% 
appliqiela em meus próprias filha» a j a minha allalea ds era*» 
(as,aaapra^Mm eptlno r saa l t ada .—Èmeeho ia Qaeirem 

A Matriearia, de F. outra 
tenbo-a empregada na miaha cliaioa a em meua proprio» fl 
lboa, com outime reaaltado —Dr. Aecaeit de Aram» 

A Matriearia, de F. Dutra, 
tcHio-a empregado em minha clinica e poaio atteatar que aa 
thurapiutica infantil 6 ura remédio soberano.— Dr. Lturenf* 
Jfetmli. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
na oliaica das creanças tenho sempre obtido beaeficaa reeulta-
dos lias perturbações Isherente» d primeira deuti;íe — Dr. 
João iüt Santer. ffangel. 

A Matriearia, E. outra, 
tenho-a empregado para cotnbater nu irritaçõef gastro-intesti 
nais da» creanças no periodn da dentieüu, coru txcclleutes r#» 
•ultado».—Vr. Agnello Leite. 

A Matriearia, 
toniio-a empregado sempre com 
muitos inhercntfs ú primeira dentî i 

da F. Diiipfl, 
inuila vautagem nui «offrl-

hu.—Dr. Sanorio Libero. 

A Matriearia, de F. Dutra, 
tom-mr prestado relevantes serviços ns minha clinica infantil. 
—Dr. A. Cândido de Almeida. 

A Matriearia, do F. Dutra. 
tenho-a empregado em tuinha clinica com o mils feliz resulta-
do, no» sofrimentos da drntiçlo daa creanças. —Dr. Prucíao-
ea Pinte da Silra. . 

A Matriearia, da F- Dutra, 
empreguei-a cm minha filha que solfria de uma enterit» com 
todo o cortejo de aymptemas assustadores, tendo obtidos 
melhores resultados.— Dr. José Antônio de iltllo. 

g j Ü P A Matriearia, 
B B r ^ W r emprrguei-a cm minha própria filha, i 

de F. Dulr« f 
emprrguei-a era rainha própria filha, observando sempre opti-
mo resultado ; considero-a de 
tessidariu para as creancinhai 
mo resultado ; considero-a de r.itnmo proveito c de grande n< 

aa.—TJr. Krnctlo Torreè Coirim• 

A Matriearia, de F. Dulra, 
tenho-a empregado em minha clinira em sérios casos de deoii-
çüo diffieil, o com tfio satisíactorio resultado, qne i&o duviie 
aconselhai-a eni semelhantes casos.—Dr. Antonio Moura. 

A Matriearia, 

A Matriearia, 
tenho-a empregado era minha clinica 
optimo reaaltado.— Dr. P. de SanfAniia. 

de Fa Dutra, 
de creanças, sempre »«a 

A Matriearia, ua E . Dutra, 
tenho-a «mpregaJ» mi miaha cliuiaa na.i grav«» coinplicaçJw 
a que csISo «ui.ilas 13 treina* sa período da dentíçio e era 
t&o brilhantes r«ulHd.», i(u> ala h.tiia rni dar publico testa-
muuiio du OU) lenha abaur»»da — Dr pranto Mcirtll*»-

A 

de F. Dutra, 
appliquei-a em meu proprio filho e reeorawcndo-a como infal-
livel paru combater todos os symptomas ussaaUidores e graves 
de uma dentiçào diffieil.—Dr. Jlíidio Guarita. 

erapr«yu»i-a em t"r> 
ns íccursws thrra>evtit^ 
lecimento «'om a anpiiea^ào 
Dr. Orencio Vtdiuai. 

A matriearia, de F. Dutr#, 
tenho-a empregado com optimo resultado asa ••lustia* infan-
tis, provcnientis da dentição, o recoiamendo-a romo n:edic®« 
'•w.nto de ciando cfíicncia.—Dr Arami» de Almoiéa. 

Inventor e fabricante . 3D u T R A 
A V I E 
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MORRHUDL 
deCHAPOTEAUT 

Subsliluc o oleo de fígado dc ba-
^alhao.do qual conlem todos os prin-
'cipios activos, livres da maieria 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
26 vezes o seu peso d'oleo. Hxpe-
riencias eiTectuadaB nos liOFpitues 
provaram que o Morrhuol é muito 
eífioaz nas Bronchjtes, Constipa-
çõBs, Catarrhos, é Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a coiistituíçaõ das Crean-
ças debeis, lymphr"—- -as debeis, lymphaticas, sujeitas 

constipaçfle» freqüentes 
riltIS, 8, r. TlTieane. e mi prlidpiei Fliruclii 

P 0 L 1 T I 1 E Â M A - P A I L I S T A 

Empresa J. Catajaaou | 
Crande Companhia de Variedadts, Can-

to, Bailes e Allracfies 

SEOCNDA-FEIRA, 
8 dc janeiro 

IIOJE 

Espsctacula variado 
'átn o concurso de todos os principies 

Mtlslas desta importante >troupe> 

Brevemente 
•a tpéa de 

novos ar t is tas 

Náo ha senhas 
Preços s horas do costume 

Qalnta-feira, II do corrente 
ESTNÉA UA COMPAWI1IA 

PARIS (Franet) 
H O T E L FERRAZ 

32—Rua Hamelin—32 
( P o r t o c i o b O a m p o a B l y a » o a ) 

Becommendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento • uio-
ãicidade de preços. 

Lindos cabellos 
Sendo o uso da OB.AU'IíA uma naranlla secura de lifla conservarão e 

eniiiellezamento dos caliellos, e mais ainda, provocador do renascimento dos 
que hajam caliido, só deixará de usar esle maravilhoso lonlco quem de lodo 
nito apreciar um dos melhores ornamentos da complei^Jo humana, principal-
mente das senhoras. A GRATTNA faz nascer cahellos alé mesmo nas cal-
vices antlías e extermina por complelo a caspa, tornando os caliellos macios 
o íustrosos como o mais fino velludo ! ! ! . . . 

A G E A U N A vende-se nas prlticlpaes casas de armarinho, modas, per-
fumarias e nas drogarias e liarliearias de S. 1'aulo e 1» o, e nas principies ci-
dades do luterlor. A URAU'NA « segredo Indígena. 

Em S. Paulo, BARUEL * CIA., largo da Sé 
Em Santos, Rodolpho M. (inimarücs, praga da Republica 

No Rio, Araújo Freilas & Comi»* rua dos Ourives, n. 114 

o dodoy Fernandes k Paiva, rua de S. Pedro, 65 

e"Wivxi¥ic,;Â.o " « S r " ; i r i r s r a 

Typos paru Jornaesc Livros fundidos pobre n maquino " i>npli* >i com privilepi' 
"letras iikltet. Iu([leza«, bastardas. Viibelas, elo. — Cspacitt e «(«Iriliw, ingale» e gr,arai(i*s 

Filetesdc metal—Fiietes de leitão eui tolham c s^laiuaticos—Accoiadas dt inbi-eL 
: E N A U L T —• j65.rneflêvãnoirarfl,PARISj 

G 

72 

P a l p i t e s f i a r a h o j e 

* > j 
(5 

M 

— Em efual data do auno pasiaío 
foi domingo. 

<° ( t i i , i i : ak lx> 

2M s 

i ij 1 ypographia Mignan per 
A MARAVILHA Í3 SÉCULO XX 

Com alia fiodais im-
rimir os voasoH enr-

c n v e l o p p e s ou 
>narcarlÍTi'09,rou-
pabrancnepi i j ie i í . ' 

A fypofci-aphin 
Mignon consiste 
de nm sortimaiito 

<lo letras e algarismo» movei» 
de borraclia, uma alniofada, um 
tubo de t in ta , um componedor, 
etc. U m a c.-ennça póao mane-
jal-u Preço H»í)Ofl livre de por-
te. Melhor qualidade custa õ i , 

e MS l ivre do porte. Jun-
tamos Catalogo de Novidade*, 
gratifl, com cada oncominemla 

Pedidos com a importância n 
r i g i i r r II*IIIÜ4»M - K n u S . Ben-
to . ü< i-S . 1 ' nn l o . 

í S2j um jesr so.wâí?u ti 
LUIZ SF2ESS 

íln-eço, ots R 1|C ÍI l h;ira.— JartUr, d u I i|j t l u i i t u i i m » 
} ' * l t c u liota. Ala oço o;: ;anlar, u m 7 prata* uj u D O Í V J I n t • *? w 11w 
U l l t , («o, u.cia rarrai» de vinil» ejprtj.ai, Ui j j j . 

T o i l o c o s (H f t t » t.5i"ii! • s s ^ a a l í t l 

*ll,t OS E LICORES riKOH! C1Í3VII1AS li.i ;\.l«\?.V5 S Ml»» 
Serviço à lu «urto <io primeira oriía;*» 

v»les r«rn 80 refelçOe*. S7IOOO. Pae» inteni »* Htt IT j nrín üublilaiax 
I<) IWItCO Ho r.osaco psr mor., exterjs. 7.»ini ,»).• m..v.. Ü.A.- », áJJ i) . 

á® Braz S C O S N D A S E L E 

, m l lbo 
ro 

c a n n a 

T r i t u r a a o r o » ' 

M a c l i l n a a p u r a t u b o a t i o l o 

V c i p o r o a n o v o a c» u J a d o a 

T r l l l i o a A a a ç o 
p a r a o o i i M t r u o ç ã o 

T u t a o a p a r a a g u a 

- A m a r o 
RCTA CORBEIA DE ANDRADE, N. 14 

1.K V E n O r J S 

" i i t í lg i i z ione l l i i l i a n » a v .» í i í ? í 

O rapiiíi c estileiidido capar 

Gittà di Torino 
SsUirá ds Santasui di» 15 i j jiaei-

ro, p»ra 

l ! l t i ' ( ' < l o s i i i , 
tteiiov» 

Terceira einssç. . . 100 fr-iiuo* 

V ir.geui rapitla 6;.. 11 d i a i o . a 
U vnuvA e Na.polai 

x-la e velta, 2 0 "/„ i'.a r^aagjlo. 
A passavíem do voila valida Uinte.a 
pura o*» vapores du «.\av*jfazlone (,e-
nerale italiana—i'':orio A- itulialtliiO'. 

Tara passagens e mais laforina;,3* 
cori; todos os .suü-aJe.itja o ajía:;» 
geraes uo Urasil 

B c l i m i ã t & T r o a i 

S.PAULO—HUUUJ Coiniatrcl», B. t. 
B i l í V O S — Itui le í i . l i i AatJJü 

II. M. 

Ha>nbni'Ã'-Stitlamei'icaui'JcHe 
Dair.pÍKcnifffaki-ta — Gcat l l i jUa f t 

VAUHÍS A sivta 
S a n UTlcoiaa. .. 17 de janeira 
Pernambuco . 31 de janeiro 
Aavno iou 7 de tcvcrelro 
Pet.-oiiolis 14 do fevereiro 

Opi/DÍ) alli rtlj 

15 A I I B. A 
Ca j ú t i c , J 3-uiisi 

Salilr,V no dia i ndo corrente para 
B i» , BaV l i , i i isiiòa. L aixle», 

Eo t t «vd» in o Haittburjr® 

Conimiinlcnmoi qns oi pre^oi <lti 
passagens do l* i cl« j«* eatra 
Santos c IIlo :oram relazldj* a t )| 
e iíOJ vespectivamente. 

Preço d u passagens de Isríale» 
clav.e, para l.islita, U 3 $ 0 I > 3 rj i i , 
liiciutnuu o imposto. 

Todo., os paquetes de la Coaipaaul» 
s5o providos com os mais moderno* 
iritilioi-a%enlos e olídrecaai, po- taut», 
o maior conforto aos srs. passajtílra*. 
timlo de 1" como de 3* clasies. A bor-
do (te todos os pa.juefcs na nmdi.M a 
criada, assim cotno cozinheiro poi'ti-
fiicx e atá Portugal as passazen* d* 
Iodas asclubies incluem MuLo di 

Iretes, [tassageiis 
lorinaiòiiS, com os agentes 

K Jo i lüSt f t i l & ('t)llip. 
il.ui Joa Uiiiüldcio, n. ~ i—3. PAULO 

Companhia da Navejaç^ 

"CRUZEIRO DO SUL" 
Vapores a sahir •Tapitor . 

Sa turno 
If. de janeiro 
atl de janeiro 

O esplendido, novo e rapid» v*-
par nacional 

t) mtiu. 
mati l i-

I R IO 
DUAS IIICLICGS 

Sablra de Santas em n do corrento 
para 

S. rraiM iKco, {(.'ijuli.v* 
tSio (iriuiile iln Sul, Mim. 
te«vi<l£u e Hiieiiô ..liru<i 

rf-reliendo car/a em traiiílto pira 
Pilotas o 1'orto A'ej[re. 

Para frelc*, passagens e mais In-
formações com os alentei 

¥hecdoi> Wiile & Cia. 
S. l'aulo, lar̂ o d] Ouvidor, 1 

Santas, rua S. AUI JUIO, SI a & > — dia 
de Jaueir», rua >ia Alfaude^a, 

- LA VF.LORB 

HÜVIGÜ.ZÍOÜE ITMJMU » 
O v a p o r 

W a s h i n g t o n 
Sahlri da SanU*, na dia 28 dt ja-

neiro |iara 

n i o 
t . e i i o v i a 

e \ a p o l M 

VIAGEM n APIRA 

I d a • vo l t a : 2 0 V. i a íaduoç la 

A passagem de volta é valida tam-
pem para os vapores da .Navlgaziona 
lietierulo Italiana—Plorio A ilubattluo. 

Preço das passagem de 3' classe, 
ICO n-aneoa. 

1'i.ra passagens c mais iiiformagdei 
com todos os snb-aiienles e a^eate» 
G«raes uo lirasli. 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—Itua d® f.ommerelo, u. 
SA.NTOS— Itua lia Santo Autonia 

u. SO. 

FOLHETIM 39 

ACALUMNiA 
P A G I N A S S A D E S G R A Ç A 

Romance original 
DE 

SZNEiaUE PESES EECRICE 
LIVRO iv 

P r i m e i r a » i m v e n a 

CAPITULO IX 

Oa vaporaa do cbampagne 

—Bravo I Viva o nosso D. Qulckole! 
—exclama t>anl»l,empunhando o copo. 
—A' saúde da Uulctnea do século das 
luzes ! , , 

—Hide-vos A vontade, que en estou 
Crnj'menle disposto a ipielirar lanças 
eo^tra todos os rivaes que se apresen-

—De tudo é capa/ quem lem o co-
raçâo >ii mon im — diz Heitor, em tom 
de caroada. 

—Esses aujellos sío terríveis sob lo-
do» os pontos de viata—aorrescenla 
Daniel. 

—A' aatide de Raeliel !— exclama 
firneato, esvaziando o copo. 

—A' aaude daquelle que abrandar 
• Mra$Io da moderna Dalila I—ajun-
ta Bamel. 

»»A saúde do mllliooario que me 
II rél»'— fa/er aanliar trezentos mil 

«de licitar. 

Depois desles toait». os vapores do 
«Champapne. fazem dizeraos tres con-
vivas cousas que nSo podiam ser para 
aqui trasladadas, som que se arri-
plassem os Ouvidos castos das nossas 
leitoras. 

CAPITULO X 

No camaro te-Pr i , . i a i ro entre aeto 

No dia 8 de fevereiro de 18.',0, o ce-
lebre aclor Joüo firauados inaugurou 
o iiarracSo da Cruz, com Krende con-
tentamento dos mailrileiios. 

Com o dobar do tempo, o barra-
elto checou a chamar-se Ihealro e os 
bancos do paleo daqueila eapecie «te 
curral converteram-se em plalea, o 
tablado tosco e:n elefante palco, os 
farçautes em actores, os »c'ores cm 
cantores, e Calderon, Lope de \ ê a e 
Tírso e outras glorias uaclonai -, li-
caram por algum tempo uo esqueci-
mento, deixaudo campo á opera Ita-
liana e aos melodramas franrezrs. 

>'o tempo em que se passa a acçao 
deste romance, o theatro da Cruz 
achava-se guindado ao seu apogeu. 

l m quintetto de opera italiana de 
primeira forra altrabia ao l itado co-
Ivseu a sociedade elegaule madri-
lense. 

Mas, ob poder destruidor do tempo ' 
yuem enl*o teria dito ao favorecido 
templo da harmonia que os fados o 
haviam de converter numa rua, e que 
o tresmo sitio em que os poetas, os 
actores e os cantorea tantas corôas, 
tantos laureia e tanto* applausos ha-
viam recebido, eslava destinado a sen-
tir todaa as mauiias o asnero cootacto 

da vassoura de palha dos «arredores 
munlclpaes I 

Se o tempo tudo destroe, nada 
poupa! 

Mas, pondo de parle considerações 
impertinentes, entremos uo thealro da 
Cruz, precisamente no momento em 
que desce » ^anuo e termina o pri-
meiro ado ila mais celebre das ope-
ras do immorta! Bellinl—Os Purita-
nos . 

Paula Etarte;u1 acha-se só no sea 
camarote. 

Alguns elegantes assestam da plalía 
os liiiior.iilos para o camarote da rica 
herdeira, cuhiçando-lhe talvez os seus 
brilhantes, os seus milhões e a formo-
sura. porque a sorledadc compõe-se 
de yenios l.lo variados, que n.1o é de 
admirar que alguein lhe prefira A hei-
leza do rosto ao dinheiro e o cnraulo 
de seus olhos negro, ao srintillar dos 
brilhantes. 

Paula estl só no camarole, porque 
sua mie leve preguiça de se vestir, e 
porque sen pae acaba de sahir do ra-
marote com um agente de negocio*, 
com quem lhe faz conta c*vaqu»ar. 

Mas uma rapariga nova, furmosa 
e rica, nSo pode pernr.an»cer molto 
tempo s<>, pois nunca falta quem se 
abalance a dlstrablr-it.e o aliorreci-
menlo; e 4 por Isso que, poucos mo-
mentos depois, se entre-ahrc a corti-
na de damasco carmezlu e appirece 
Daniel IIO camarote. 

O aspirante a Jornalista senta-se ao 
lado da elegante rapariga com essa fa-
millarldade qae demonstra Intima fran-
queza entre duas pessoas. 

t ma vez samados e persuadidos de 

que ninguém os p ,dr- ouvir, cjina-
çain o seguinte dialogo : 

—O llcllor esta no Iheatri! (—per-
gunta Paula, deitando « binômio pa-
ra a plalea, sem duvida para du-Ur-
çar o dialogo que sustenta em vo/. bai-
xa com o inaucciio quo esta a seu 
lado. 

—Acho que u.lo vem esta noile— 
responde Daniel.—Disse-me q';e tlnUa 
hoje IIT.I entrevlsu com Joüo Jos> He-
bles, as dez da noile. 

—Ouvi dizer que esse lal «offrera 
jrandes prejuízos ! 

— Coitado! E° urn rommerelaute haB-
ra<lo, proba, lntel|lgente... 

—Ora ! Que me imporia a mini q ie 
o lal sr. Robles seja inlelligenle, hon-
rado e probo t—exclama Paula diri-
gindo o liinorulo contra o camarote 
fronteiro, onde acaba de enlrar uiaa 
senhora de edade e duas filhas. 

—Bem se vé que esta noile estas de 
mau humor. 

Paula faz uma carantonha desde-
nhosa, e diz : 

—yue inau goslo lem esta senhora 
daqui da frente ! como ella traz as fi-
lhas vestidas 1 Pouco devem i. natu-
reza ; e podem agradecer á mfle o hél-
io gosto em que se apresentam. Olha 
que vtslidos aquelles ! Que enfeites Uo 
rabie* 1 

Daniel conhece perfeitamente a Pau-
la, e per isso contenta-se com di-
zer ; 

—F.ff»ctlvamcnte vestem-se mal. 
—Sales que esta manha vi a tua 

protegfda»—torna Paula depois de uma 
pausa. 

—A Inillha piotegbla ! Quem é el- j 
Ia I 

— A q u e l l a r a p a r i g u i t a d a r u a d a Co-

iii a il re. 

—A!i, sim ! Queres dizer a protegi-
d a d a He i t o r ' 

—Tanto faz : de Heitor ou tua. 
— D i « t l u g o . I l e i l o r '6 H e i t o r , e e u s o u 

eu 

— ! : s a n o i l e e s l i í i n s n p p n , l a v e i ! 

Dan ie l sorr i- ie , e P a u l a UlrUe o bi-
n ó c u l o p a r a a pia i a . demo i i s l r a udo 
em Iodas as suns altitudes que essa 
Inquietação tio moderna como CÍ.IM-
moda para os médicos, que se deno-
mina nerriiso, a lucominodava. 

De r e p e n t e 1 'au la p o u s a u t i l u ocu l o 

n a t i b o l n h a d o c a m a r o t e c d i z : 

- C h a m a - s e Mar ia I 

— Q u e m ? — p e i g i i n l a D a n i e l q u e j á 

s abe d e o n d e provt-in a i n q u i e t a Ao d e 

Paula. 

— K s s a r a p a r i g a d a l r a p ' i r a , a / / ' y i 

q n e T i s i i ou I l e i l o r . 

—Ali, sim ! 

—Tem amante ? 
T—Creio que vai casar dentro em 
breve 

—Talvez protegida por Heitor í 
—Vejo que a tal rapariga te Inte-

ressa niutio 
—Nada, absolutamente; falo delia 

como falaria de outra coúsa qua 
quer. 

—Ora ! tu nlto dlze» o qne sente». 
— Paula ! se me dàs licença, dlgo-te 

que estoo a l#r-te no pensamento. 
—Ah ! isso havia de ter >a> graça ! 

Nilo sabia que taml-em eras adivinho 
—Mio me teolio per t}jo, mas talve? 

! ' i o n e s t e m o m e i i l o pos u a essa q u a l i -

d a d e . 

—\ e j a m o s , 

— P r i n c i p i o po r d iz .er-le q u e a rapa-

r i g a d a i r . i p e i i a te p r e o e c u p a m a i s d o 

q u e d e v e 

l 'k i i ia l a z l im f s g a r desdenhoso. 

Depo i s t o r n a a d i z e r Dan i e l ; 

— P a r e ç o q u o s u r p r e h e n d l n o t eu 

o l h a r c e r l o reca io q u e m o a p r a z c a p i -

t u l a r de i u ' u n d a d r j , j io>to q ie I l e i l o r 

a i n d a n 3 o i i a j a r e s o l v i d o p e d i r f o r m a l -

m e n t e a t u a IIIÜO. 

— J u l g a s - m e c a p a z d « l h ' a so l i c i-

t a r t 

— l u l ^ o - l e c a p a z d e leres c l n t u e s d a 

r a p a r b a i l a i r a p e l r . i . 

— D a n i e l ! e x c l a m a P a u l a , e s l r e m e -

c e n d o v i s i v e l m e n t e 

— O l l i a , P a u l a , n n » c o n h e c e m o - u o s 

per : ' i l a m e n t e p a r a q u e nos q u e i r a m o s 

e n . u i i a r : t u n S o an<as a He i tor , b e m 

o *ei ; m a s I r r l t a m - t e os o i s l a c u l o s , e 

a r a p a r i g a d e q u e [ a l a m o s p a r c r - l e 

b p s l n n t e l»ella p a r a c o m n i o v e r o c o r a -

d e u m l i o i n e i n Mas , podes es t a r 

s o cegada : I l e i l o r n 5 o l e v a r a j à a o s 

san t o s a l t a r e s a r a p a r i g a d a r u a d a 

C o m a d r e 

—Pelo qne deprehendo dss tuas pa-
laTra-i—diz 1'aula com ma! coulldo 
despeito—julgas que pode haver riva-
lidade euire nos ambas l 

Daniel encolhe os homhros, como se 
af1ivina<se a pergunta. 

Paula guarda silencio por alguns 
momentos. 

K pega de novo no blnof.ulo e torna 
a olhar as mulheres dos camarotes. 

De repenle aparta o biuoculo dos 
olhos, e diz: 

—Pensa s que v m a i s b o n i t a do 
que eu t 

—ijiiem f—pergunla Daniel. 
—Ksli, a mangar romuil„o I 
—li s injusta, Paula. Ku creio que 

quando a casualidade uos proporciona 
orcasirio de nos vermos sem testemu-
nhas, d"vemos aprovella!-a, e, em vez 
ra'armos dos outros, devemos falar 
de no} mesmos Qne nos Imporia a 
nos a lal Maria e Heitor I Nada, tu 
bern o «alies Ao que eu aspiro é ao 
teu amor, a posse absoluta do teu co-
raçüo O papel que lia algum tempo 
e-dou a desempenhar, rança-me. I m 
homem rico visita a lua casa, íalve/. 
lia id<» de conseguir a lua ir.So. o eu 
vejo-me na trl-te posiçüo de um aman-
te que teme dirigir um olhar iquella 
que ama, para nlto ser descolierlo. 
.Nüo pos o pronunciar um* palavra 
por causa do rol arde receio de que 
leiam o segredo de mluha alma 

lle.lor li mais rico do que eu, bem 
o sei, confesso-o; mas nlo e possível 
que I ame tanto romo eu le amo A 
vaidadesustentaem tuaalma uma lucla 
que te atormeula : e preciso, pois, que 
te decidas duma vez, que acceltes o 
meu amor ou o deite. 

Durante estas palavras o semblante 
de Pauia passou por diversos cain-
liiantes. 

Indubitavelmente, naquelle coraçlo 
davam batalha o amor e o Interessa, 
sem que deste surdo rombate se er-
guesse a vlctorla de u ^ ou outro 
lado. 

—Que mais provas posso dar le do 
m e u a e o r i —diz Paula haixluho.— 
Ha t r « dias estive a ponto de com-

melter uma Imprudência por tuacau* 
sa ; se meu IriuHo nlto eítives^e com-
tl|iO... 

—Olha, Paula, falemos como duas 
pessõas que se estimam ; disse mal : 
romo duas pe»sõas que se amam. Tu 
amas-me, nlo é verdade I 

Paula olha de nm modo expressivo 
para Daniel. Instantaneamente brilha-
lhe uas pupilas um fulgor que arre-
bata ; <i sem duvida o logo da paixão 
que lho recoureulra ua alma e por 
um momento lhe sobe aos olhos, evo-
cado pelas palavras que araba de ou-
vir. 

—Se n!to te amasse—murmura em 
Voz baixa—se n io s-ntiise por tl o 
que ainda uXo senti por ninguém, 
julgas tu que dos meus lábios salil-
r am palavras incohereules f Julgas 
tu que esla luqulelaçto, esla Incerte-
za que me atormenta, nlo teria ja 
deixado de desgostar-me I 

—Kntlo a quem devo altribuir a 
causa do teu solTrlmeuto I Se a tua 
felicidade se estrll* no meu amor e a 
minha em le chamar esposa, quem 
idde impedir-nos de realisar o uo ŝo 
sonho I Ha um auno que, sem poder 
explicar a causa a mim mesmo, era 
vez de teu amante, parece que sou 
te» confidente Tu dizes-me sempre: 
.Cala-le e espera., e eu ealo-me e es-
pero sem saber aonde me levara o si-
lencio. Quando se (ala de Heitor, eu 
represento por certo um papel bastan-
te ridículo. 

(CoAliiiáa) 

i * 

1 

• fe feMa, ^immÊ^Ê^tÊíaÊÊímÊtiitÊÊm 


